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Busca da realidade 
nordestina na UFP 

O Instituto de Ciências do Ho­

mem, através de suas sete Divisões, 
investiga os ma·s diferente; a-:.pecto�, 
da realidade nordes ina: Economia, 
História. Psicologia, Sociologia, Antro­
pologia Tropical, Ciência do Direito, 
Filosofia. Se o leitor deseja saber 
como funciona ês!ie Instituto, leia a 
matéria na página 9. 

IU,CIFE - ·1•,'l EMBHO OI•, l<J67 

Brasil continua 
muito ubnutrido 
Trinta e um por cento da população 
brasileira continuam vivendo em esta­
do de desnutrição, segundo o profes­
sc r Nelson Chaves, diretor do Institu­
to de Nutrição da UFPe. O estudo dos 
recursos alimentares da região é um 
dos objetivos importantes, cujas me­
tas já foram fixadas pelo Instituto. 
Matéria na página 10. 

\, 'O l 

Arnold '"f oynl)ee 
vem ao Rec ife 

O historiador inglês Arno1d Jos ph 
Toynb e, autor do famoso estudo 
comparado das civilizações, foi con­
vidado para participar m 1968,
do Seminário de Tropicologia, que 
funciona na UFPe, �ob a dir ção do 
soció'ogo-antropólogo Gilber o F'r yr . 
Toynb confirmou sua pr s nça . Ma­
téria página 9. 

MATRÍCULA CRESCE E VERBAS DIMI UEM 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO Os gráficos indicam uma 
CMIIIC•· 4t corztrruliç<io: P.Ügf'-.rn da 

WafrÍ<t1lU •• Lfllll 

l nirf'r.,i<Ía!Íf' uma parti-
cipaçiio TIO prn,f'.,.rn do
de.,rnrofrimenlo, mas os

�J>f>I r<'<'ll /'.\O.\ <Í rst i ,wd o., (/ 

ed11caç<io .,<io considPra-
tio., •'despPsas adiáreis''.
No ('(ISO e.,pccí fico da
l pp,,,, rerifirn-.,e <flH', 

em 1967. os recursos
por aluno mal ri cu lado
/ oram inferi ores nos que
.,e dispunha em 1966.

19,4 f9f,.!, ,,,, 1917 IA'lfl pg.,. 3 p ,),

.... 

..... ,.,., 

XADREZ DECIDIU JOGOS 
UNIVERSITÁRIOS DE 1967 

Foi o xadrez que decidiu, finalmente, a 
escola campeã dos Jogos Universitários Per­
nambucanos, de 1967. Doze pontos conse­
guidos pela Escola Politécnica, da UC, com 
a vitória do campeonato de xadrez, elevou a 
contagem da Poli para 74 pontos, retirando 
de Engenharia da UFPe, o títu1 0 ambiciona­
do. A Federação Acadêmica Pernambucana 
de Desportos teve grandes problemas para de­
cidir se haveria disputa de vela (sn:pes). g.ue 

poderia decidir o campeonato entre M�dicma 
e Engenharia, porém não havia 5 veleJadofe�entre os universitários e a disputa de vela f01

cancelada. 
.A Escola Politécnica, da UC, venceu em 

voleibol masculino, remo e xadrez, mas apP;­sar de poucos plimeiros lugares obteve mUl­tas segundas colocacões e somou 74 pontos•
Engenharia, da UFPe venceu em natação,
b�squete e polo aquáti'co, e ficou em um mere­
cido ��gundo lugar com 72 pontos. Medicina
conqmstou 55 pontos com títu1os de campo, 
f1;1t�bol de, salão e tênis de campo. Leia ma­
teria na pagina 12 . 

, . .
... 

Ut!IVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBl.,C.0 

1· 
1964 , .. "·" 

•S 
u6'••' 

Ensino da histologia: 
biólogo aperfeiçoa 
método audio-visual 
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é
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Te m p o d e  c inem a 

O Ci ne m a Nô vo Brasile ir o é u m  de saf i o  e u ma realid a de . N ão m
u

ito ao gôsto das p la téi as d e  c la s
s e méd ia

, e . ·al ta o pe lo
s jov e ns i nte l e ct u ai s, el ogi ado p e l a impre n sa e trangeira , c o mba tid o o u aclam ado n� i m ­! )ren sa naci n al, n

g
ra ndeci do pelos cr í t

i
c o s do • ' C a ­h ier d e  Cine m a" ,  o Cine m a Nô v o é ant es de tu do, u m a bus ca , p o r l h

e falt ar a espo nt aneida de do c ine ma m a ­d u ro. M as o Cine
m a  Nô v o pode ser ta mb é:m analisa d oco mo t

e
5e de mes tr a

d

o .  F oi o qu e fêz a jo ve m f ra n ­c e sa Je an Clau de Be rna dt, pós - graduada p ela Uni ­versida de de Brasí
l ia , em r ce nte li vro, "Br a sil em Tem ­po de Cine m a" ,  edita d

o p ela Civilizaçã o  Bra s ileira . O liv ro pr ten de e sgo tar o a ssunto "Cin e m a Nôv o Bra s i ­le ir o", e m s ua totalid ad e .  Co nhe cem -se nom es: Ne l ­s on Per ira d os S a ntos , Wal t e r Hu go Kh ou r i, Gla u ­b er Roch a .  E ta mb
é m fi t a s: De us e o Diabo. O Pad r ee a Mo

ç
a, A H o ra e a V ez de Aug us t o M a trag a. Be r ­na dt anah "a as in ten

ç õe: s dos c i nea
s t

a s , t ot a l ou pa r ­C ' 1 a lme n
t

e . As condiçõ s m ate riais m q ue o Cin m : 1 Nô v o nasce u ,  as di ficuldades d a técn ica, a conc or rê n - •  e ia c o m as podero s as fi rmas p r o dutora s s ão, e ntre o u ­tr a s , razü es q u'-' pr "ci sa m se r a nalis a d as pa ra a com ­pr een ,ã o d o cinema no Bra sil . Br asil Fm Te mpo d e Cin ma é u m  l iv ro básico pa
r a  os q u e e n c a r a m o c i n e ­m a  com o a ti vida de cul t

u
ra l . 

N otícia s 
O Gr upo de Tr

ab alh o . ô ­
b r e e qui to . .  om o. 

, c
o

n .  ti ­
tuíd o po r pe . q uis ado r e s d o Instituto de ledicin a Tr o p i , 
c al d a FM l ' FP e ve m t
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d
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e enc
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ntra r a 

dr o ­
g a idea l pa r a o t ratam en t o d a  e qu i. to orno e. Pesqu i -s mui t o promi s or as f oram in iciad

a 
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a dro g a s - utili z áve is po r 
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po tica ele Jor
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a Pou nd, M o n tal e

, ,u lllén , T . S . Bli o
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p ar a 
c

i
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s 
po ,ta co nt m po râ n<.' O S encont ra sua !u

n da m e nta
ç
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P
l
a
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o g rande a rti ta ab s olu ­t amente intc,grado a o  e pi­r ito da "ci v i liz ação t • e no
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O Mini té rio F ede
ra l da

Inve tiga l' i i o  C i c n t í fí ca da 

2 

diversa s

Al e-ma nha comun i cou qu e' cm 1 9 66 s e puseram à d i s ­
posiçã o  da� un ive rsidad e s rec urs os f erl c -rais num mon ­
t a nte d e 4 2 7 m ilhões de ma r ­
cos pa ra o seu desenvolv i ­
me n to e d" o u tras i nsti tu i ­
,.õ ,. s científ i cas. Iss o tam -
1 ém sign ifica 50 r; a ma i s 
d o  q ue no ano de 196 5. A mai or parte de ta verba -
7 , 1 por cento - de s tinou-s e 
n <i  18 univers id ad es c l ássica s 

do país , enqua nto 2
2 

por cen ­
to be nefic iara m  nove u niver ­
sidade s técn icas e o u tros ins ­
tit utos supc r i orPs e proje ­
to s spccíficos . No an o pas ­
sa do o G o vêr no F ed eral des ­
p e ndeu a o  tod o 1,7 bilhõe s 
d e ma r cos no dese n volvi ­
men to d as universid ade e do s
in sti t u t os su perior s. Os Es ­
ta dos,  a c ujo cargo estão a s 
in stituiçõ es de in v estig ação e 
d" e nsino, con t ribui ra m com 
i gual m o n tan t e para a ma ­
n utenção das universid ade s t· xist e ntcs e a fundação d e  

n ov o s  in s t i t u t o s s u p e r i o r e s
. 

O p r oí sso r R uy João Mar ­
ques, di r e to r do In s titut o  de 
Med ici n a Tro pic al, via j ou 
para o J a pão, at ndcndo a 
con v i

t
e d o  Govêrno daquel e pais . No Extremo-Or iente , 

o nd , d e verá permane ce r  cêr ­
ca de qua tro s ema nas, o pro­
fessor Ru y J o ao Ma r ques farú 
con f cr · n cias sôbr c proble ­
ma s de M di cina Tro pical , 
dan do ênfa. e à s qu estões mé­
d

i
co- s a ni t

á
r i a s d o N o r d es t e d

e 
Bra s i l. 

Em fa fi
n a l c o n cl

u
s ã o 

C !! r â mi r a d e F r o n ci r o B r e n n a n d 

um inq uérito r ealiz ado p e ­
la equipe m éd ica do Insti ­
tuto T ro pical: é o que d i z 
respeito à Bru ce lose, ent r e 
trabalha dore s do M a t a d o u r o
M u n i c i pa l do R e c i f e . 

A Lep t osp irose foi estu ­
d ada ntre o s  t rabalha dore s 
do S aneame nto da cida de d o 
Re cife. Ficou constatad o qu e 
2r� ; elos tra ba lhador es ha ­
viam, t i d o ,  s e m o s a b e r , l c p ­
t o p i r o s e . 

Dr . J arbas M a lta . inte ­
p-ran tc  do Ins tituto de Mc> ­
dic i na T ropical stá conclu ­
i ndo um es tudo cardio lógi ­
co co m plet o e bioq u lmico d o 

s a ngue dos ín d io s F u l n i õ , 
d e A g u

a s B el a s . 

A cadeira de H i stologi a e
Em briologi a, cuj o titular é o p ro fessor Héli o Coutinho , 

te m as seguin t e s p esquisa s 
em anda m ent o : a) e s t udo 

histol ó g ico da ti reóide d o 
gam bá ( Didelphis pa raguay -

nsisl ; b > e f eitos da a dmi ­
n istr ação de glucon ato de 
cálcio sôb re a s  c é lul a s du ti ­
re ó idc do gamb á; c ) citol o ­
g i a da h i póíic e do ga mbá ; 

d> es t u do das gónada s d o 
s u

ru
r u ( M yt c ll a fa lc a t a ) . 

M od ernos e stu do s geo grá­
ficos e tró pico foi o tema da 
co nferência do profes sor Ma­
rio Lac erda de Melo , no Se­
minário de Trop ic olo gi a ,  na 

reuniã o de agôsto. O histo­
ria dor Jo é An tonio Go nsal­
v

c s d e M c ll o p r e s i d i u a s e s -

são, cuj os tr abal hos fora m 
con d

uzido s p el o  escr
i

tor G il ­
berto Fre y r e , diretor ge r a l 

d o  Se m iná rio . Os dcbated o ­
res fo ram o s  p ro fessõrc s A

ry F ra nca. da Univcrsid:1 dc 
d e São P aul o, e Va sconce los S o ­

b rin h o, da Univer si dade R
u ­

ral de P ern am buco . També m 

t
omaram p a r te nos d e ba t

e s 
os segu i

ntes m embr os ef
e ­tivo s do Seminá r

i
o : Césa r

L ai, Nilo Pere ira, R e na
t o Carn iro Cam pos , M aria d o 

Carmo Tavare s d M ira nd a , 
Ch aves Bat i sta, Ren

a
to Fa ­

rias, An t on io Ca roli no 
G o n ­

ç a l
v

e
s 

e R o b er t o M o t
a 

O Co nselh o U niv ersi tá
­

ri o ap r ovou um vot o de lo u ­
Yor a o re i t or Mu r ilo Gu i ma ­
rães por haver cr ia do o 
"J o r nal Unive rsi tá rio ", órgã o
que ve i o

 su bstit u ir o a n tig
o B ole tim I nfo rm ativo . O vo ­

to - q ue foi pr op o
sto pe l

o 
c onsel he ir o Falhar es M or

e
i
­

ra Re
i
s - e stendeu- s e a to ­

dos os q u e t r a b a l h a m n e s s e 
p e r i ó d i co . 

O professor Ne wton Sucu ­
pira, membro do Co nse lho 

Fe der al de Educa çã o e di r
e ­

tor do Dt•par t am c nt o d e  E x­
tensão Cu ltural da UFPe

., es t ev e cm Belo Hor izont
e , 

na condi ção de Co or de na ­
dor- G e ral 

d
o Se minário Na­

cio na l  de Pós -Gr aduação
,, pa tro cinado pela Un iv e r sida­

de de M i nas Ge rai s ,  CAPE
S

, 
Dir e to ria do E ns ino S

u
p -

rior e Co n s e l h o F e d e ra l d e 
E d u c a ç ã o . 

J

O R
L

No tí c i a s
d o CE CI NE

Recon hecendo a necessi da de imp e riosa de ataca r cm prof undidade o pr o blem a da formaç ão dos fu turos c an d i ­dato s a os '""li� fl11a dros di scent e s, a U FP . , te m  da do t o d o 
ap oio a o  CECI N E . Em sua prog ramação a t ual. o C e n t� o dL' C

iê
ncia s do Nor d e ste e st á d ando ênfa se especi al à s  a t 1 -

\ ' idades p e dagógica s, no co nju nto do s tra bal h os dos 
s e u � c st arriá rio s . N esse s e nti do, alé m d e aulas de Didátic a 
G �­ral e Espe cial, com uns a tod o s  o s esta giários, já s e  im ­ci o u  n a  S eçã o d e  Fí sica, o ens ino em classes e x p er

i m en ­ta i s .  Nestas clas s es o ue f un ci on am de modo o r dinári
o em u m  c

o
lé

g i o, o s c s t a f 
·li

r i o s m i n i s t r a m a u l a s , 
s e g u n d o o mé­to d

o e t é c ni c a s d o P
. 
S . 

S
. C . ( P h y si c al S c i e nc e S t u dY 

C o m m it t e )
. 

A fi m  de imprimir maior objetivida de cm sua atu a ç ã o . a Seç ão de Físi c a do CECI NE tem pr ocurad o entrar e mc n nt a cto co m os diret ores de es t ab elec i m entos d e <'nsino m é ­dio, a ssim co mo com pr o fcs sôres de Físi ca . Neste sen t i d o . além da s car tas e o fí cios enviad os. i á  foi visitada a m a i o
r 

pn r tP dos colégio s da capi ta l. E mcons cquên cia amplio u - se a assistên cia pedagó gic a  e científ ic a c o m o e m p r é s t i m o  de 
fi_

l m e s o r_
i

e n t a ç � o  n a a q u i s i ç ã o d e m a t e r i a l p a r a  e x p e r i ê n ­c rn s e o n e n t a ç a o p es s oa l a p ro f e ss õ r e s . 

" Um pouc o d e  Ecologi a para o Norrl ste" - ê �te é o título do proj eto especi a l ouc está se ndo el aborad o p e l
a Seção de Bi ologia do CE CINE receb e ndo finan ciamen to d aSUDE NE para sua reali zação . Neste pr ojeto serão foc a

li z
a
­d o s i mportante s  a sp e c tos da s con diçõ es Pc ol ógicas n o r d c s ­t ; n as . O

s r e s po n s áv e i
s p e

l o m e s m o s ã o o s p ro f c s ô r e s D
á r ­

d a n o d e A n d r ad e  L i ma e Ma ri a J o s é d e A r a ú j o L i m a . 

Vis ando u m maior trC'i namento de se u p essoal docc nt " 
o CECI NE através da S eção de Matemát ica está realiza n d o 11m C ur s o  Sô bre Cálculo das Proba bil idade s e Estatís t i c a 
Matemá tic a min ist ra d o p e l o p r o

f e s s o r R afa e l M o s c o so S
e g o ­v ia , 

s e nd o d
e g r an d e i n t e r ê s

s e p a ra t o d o s o s q u e s e d e d ic a m a o  e n s i n o e 
à 

p e s q u i s a . 

Enc ontra-s e n o  prelo ,  p ara imed iata publica ç ã o C i -n étic a  Q u ím ic a -
d o s 

p r o
fc s s ô

r
e
s R i ca r do F er r e i r a e R o b e r ­

t o K r am e r , a m b o s d a Se çã o d e Q u í m ic a d o C E C IN E . 

D 1 5  cm 15 d ia às quar t a s - fe ira s a S e c çã o  d e  Q u í m i c a d o C E
C

I
N

E 

e s t á 
p r o m o

v
e n d o p a r a a l u

n o
s d o e n s i n o  m

é
d i o a u l a s 

s h ow s ô b r e a s s u n t o s d ive rs os . 

E s tão <: enc io tomad <1s orovi dências p ara a rc:i lizaçã o, e m ou tubr o, da II Fei ra de C iê ncias rea lizada an ualm en te p
e

l o CEC
I
NE . Segundo ent endi mento s v P rbais manti d o s c o m o p

r o
fe

s s o r 
R

o
b
e r t o  Ma g a l h ã e s

, 
o C E

C I N
E c o nt ar á 

c o m  o 
p a ­

t r o cí n i o d
a 

S e cr e t a ri
a de E du c a ç ã o d e P c rna m b u c o . 

- . ----;- -:-:- -:-:-

Para um co ntacto ma is di ret o co m os profess ô r e s  de ensi n o médi o, realizo u -s e, com ba s tante êxito, a I Seman a de Ciê n ­c
i

as  promovi da p elo CECINE d e  8 a 12 de agõst o .  Tra tou - s e de temas c o mo:  "As ú ltim as descobe r tas da Física M ode r ­na, "  " P o ss ib ilidade s e Limi t ações Cli máticas pa ra as pr
i
n

­cip ai s  plan tas cul tiv a da no Nor deste", "Ca racterís ti c a s e E
c , , lo g i

a 
d
e a lg u m a s fa m íli a s 

v e g e t a i s
' ' , "

C at
á lis e 

E
n z

i m á ­
t i c a · · , l ' o u t ros t e m a s  d e- i ntc rt• s s c  d o e

n
s i n o  d a s c i ê n c i a s . 

O I Encon tro de Direto res d e Colégi o s  s e rá reali zad o , ainda, êstc mês de s e tem bro e pr etende conta r com o mai o r núm ero p ossí v el de dir e tores do s c olégio s do Reci fe O CE CINE visa co m i s to um c ontacto ma is dire to com o s  d i ­r e
t
o re s p a

r
a u ma m a i o r c o l a

b
o r ac ã o n o s s e u s p r o g ra m a s d e m e l h o r i a d o e n s i n o d a s ciê nc ias b ás i c a s n a e s c o l a s ec u nd :í r i n .

A SUDEN E.  uma das entid ades fi nan c ia doras do CECIN E , concen trou o se u financi amen to, a par tir de agôsto, no s pr o ­
gr a m a s  e seções li gados ao n í vel mé dio - 2.0 ci clo - Físic a , Qu ímic a, Bi olo g ia e, Mat emá tica - Em con s e q uê n c i a ,  a d i­r e t o ri

a 
d

o 
C E C

I
N

E c on t a  c o
m s

é
r i a s d

ifi c u l d a d e
s 

p a r a m a­n ut e n ç ã o d e s u a S e ç ã o de I nici a çã o à C i ên c i a s . 

Viaio u para o Rio, cm 3 de sete mbro, o Pr esidente d o C TA do CECINE, professor Marci onilo Lin s, acompanhad o do Diret or Ex ec utivo, pr of ess or Aym ar Soriano de Olive ir a, a 
fim d

e 
t
r a ta r m 

d
e p r b l e m as a d m i

n
i s t r a

ti v
o

s 
e fi n a

n
c e i r o s 

d o C e n tro . j
u nt o à D i r et o r ia d o E n s i n o S e c u nd á r i

o 
d u M

E
C . 

O Ca min ho

S ô n i a L i m a 

Ha via um c aminho c om p
rid o, 

e e sta va d ia n te d e m i m . Um cam in ho íngrem e
, ch eio de p edr as . 

Havi a côres amenas s e  m i
s
tu r a ndo a o  

p
ôr do s o

l . 
Ha vi a cantos d olente s s e  m is

t u ra n
do a p a s

s a r a da . 
Ha vi a c asin ha s br an ca s e ve l h a s r uí n a s . Ha vi a areia e hav

i a m
ar . H a via frutas verdes e so n h o s 

m a d u ro s d e t a n t o 
s o n h a r 

Havia cru ze s cheias d e fl ô r e s 
E cr

i
anças a br i n

c
ar 

H a via v e lhos s entado s e c a n s a d o s 
H a vi a j ove ns a namo r a r 
Hav i a  luz es mul ti

c
ôr es 

E p n u mbr as entre o ar v orê
d o 

H a via ris os e a lgu n s so lu ç os 
H a via do r e havi a d sej o  
H a via um hom em so zinho , a te n

t o 
Ha via uma flor na g ra m a  v e r de 
Ha via amo r e m c a d a p e i t o 

H
a v

i a v i da 

E er a a vida . . .  

O 
c a m i n h o e s t a v a 

fe i t o . 
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TENÇAU ORÇAMENTARIA 
-

EXPANSAO DO ENSINO 
---

Em seu discurrn de pos�e o reitor Murilo Guimarães si­
tuou, com objetividade e sem dramatização, as grave,; dificul­
dades financeiras por que pas!'am as universidades federais, 
em com-equência da política governnmental de contenção de des­
r,ern'>. Cortrs drásticos de verbas previstas no orçamento Íll­
cidiram com treme 1clo impacto 'i()hre as Universidad s, atin­
gindo reus programa� t. �c-nciais. Como bem assinalou o reitor 
Murilo Guimarãe-, daí resultam sérios problemas para a vida 
universitária: interru ,ção de trabalhos de pe-q lisas ela mais 
alta importância; impo �ibilidade de se levar avante os cursos 
de pós-graduação; ine.:ecução de convênio3 importantes cele­
brado., cc!n entidade e,trangeiras e nacionais; dificuldade de 
manter-�e o ritmo de expansão da, matrículas; redução sensível 
de serviço:; básico'-, como elo Hospital das Clínicas e de assistência 
aos estudantes. 

Há um paradoxo ne ta atitude. Justamente quando e pro­
clama a urgênc·a de ampliar-se a capacidade de matrícula dos 
cursos universitários e re insiste sôbre a necessidade de inten­
sificar a formação de cientistas e de técnicos ele alto nível, redu-
1:em-se as disponibilidades financeiras da Universidade. 

É comum hoje criticar-se a universidade por seus gastos ex­
cessivos e sua baixa produtividade. Em muitos :;etores se repete, 
em monótono psitacismo, que a universidade brasileira é uma 
instituição "alienada". 'ão podemos ignorar a pertinência de 
muitas críticas, ob1·etudo quando têm um sentido con'.'itrutivo. 
!'Has importa levar em ccnta que a Universidade brasileira está, 
�inda, em fa:.e de implantação. A rigor, só depois da última 
guerra, é que se começou a expandir o ensino brasileiro, em têr­
mos de universidade. E agora estamos efetuando a transição de 
um sistema de faculdades isoladas, exclusivamente dedicadas às 
clássicas profissões liberais, para um tipo de univer:;idade alta­
mente diversificada, com vistas à pesquisa científica e ao treina­
mento de profissões técnicas especializadas. 

Nestes últimos vinte anos, o ensino brasileiro, apesar d� 
tôdas as suas distorçõe:;, apresentou ritmo razoável de expan!-"ão, 
quintuplicando seus efetivos estudantís. Enquanto até então ofe­
recíamos pouco mais de uma dezena de diplomas profissionais. 
atualmente o Conselho Federal de Educação já fixou os currícu­
los mínimos de mais de cinquenta curso que conferem privilé­
gio ao exercício profis ional. Não obstante as limitaçiles e difi­
culdade em pessoal e recursos, iniciou-se a pesquisa científica. 

No que se refere à Universidade Federal de Pernambuco, os 
gráficos, publicados nesta edição, demonstram, de maneira irre­
futável, o processo de expansão de sua capacidade de matrícula: ... 

o triênio de 1964 a 1967, de 3.647 passamos a 6. 068 estudante:,
acusando uma taxa global de crescimento no período da ordem 
de 66,3%. ão se poderá dizer que a Universidade se tenha fe­
chado aos apêlos do Govêmo para aumentar o número de vagas 
em seus cur os. Pelo contrário, houve caso em que foram du­
plicadas a matrículas, com risco de comprometer-se a qualida­
de do en ino, por terem faltado os recur o:; necessários em equi­
pamentos e pessoal docente. 

O gráfico mostra, numa revelação impressionante, que ú 
curva de crescimento não corresponde aumento paralelo de or­
çamento tendo em vi ta o proce so inflacionário. Ao contrário, 
conseguimos manter o ritmo de expansão apesar de se constatar 
uma diminuição prog-i-essiva elo orçamento em têrmos de 1·eal 
poder aquisitivo. 

A nação enfrenta, agora, grave problema no campo da edu­
cação superior. Primeiro, há o problema de ah orver o número 
c1·escente de candidatos aos exame vestibulares, resultantes da 
explosão educacional que se verifica, hoje, na escola de grau mé­
dio. Segundo, impõe incrementar a pesquisa científica e produ­
zir, em grande e:.cala, técnicos, altamente qualificados. lais do 
que nunca, o Ensino Superior está inextricàvelmente ligado ao 
processo de desenvolvimento nacional. 

os Estados Unidos por exemplo, estima-se que quase me­
tade do crescimento econômico e social do país pode ser atri­
buído ao maior grau de educação do povo e melhor tecnologia. 
Tudo isso mostra que o desenvolvimento de modo algum pode 
prescindir do trabalho da Universidade . Mas para que a ins­
tituição po a executar as tarefas que dela se exigem, devemos 
reaparelhá-la em seu equipamento, reformá-la em ua. e. trutu­
ras, dar condições de trabalho aos seus profes ôres, atribuindo­
lhes melhores níveis de vencimento. 

Que o Estado, financiad r das instituições universitárias, 
exija programas detalhados de aplicação dos recursos; que se 
adotem rigorosos critérios de prioridades; que e p çam contas do 
emprêgo do dinheiros públicos, nada mais natural. ro entanto, 
uma vez aprovados os orçamentos, os cortes das verbas, durante 
o ano tornam impossível desenvolver qualquer política eficaz de
expansão quantitativa e qualitativa da Universida e, para aten­
der aos reclamos do desenvolvimento. Como afirma o reitor lu­
rilo Guimarães, em seu discurso, é imperioso que a contenção
dos gastos públicos, como meio de equilibrar o orçamento e cor­
ngir o processo inflacionário, preserve os planos fundamentais
da Universidade.
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Crítica Literária: 

os Novos e os Velhos 

Muitos critico likrários deviam seguir, como norma 
de trabalho, o con elho de Usbeck, nus Cartas persa;;, 
transcrito por Samte-Bl•uve, no pr •fácio que e crcvcu 
para as obras cornpl •tas de Monte quieu: "0 g1 ande êrro 
c!os jornalista é não falar àe outros llvro que não 
sejam novos, como se a verdade não fôssc> velha. En­
tendo que não há razão para prcf<:nr-se os livros no­
vos, sem antes haver lic!o os antigos". 

Comentando essa passagem, diz Saintc-Beuvt• que 
sua qualidade de jornalistu o levara, por muito tempo, 
" não se deter sôbre os livros já demasiadamcnk • tuda­
dos e sôbre o. quais e crevcram o mestres da crítica, 
"sendo inútil repetir mal o que já se dissera antes muito 
bem" Não S<' Ju.lgue, todavia, que Saintl•-Beuv • fazia 
isso cspontamcnte. I• 1c próprio conf •ssa que• tal onen­
tação não partia dêle, mas daqueles a cuJo serviço co­
locava o seu tale uto d crítico. 

Es e velho conceito, imperante no jornalismo eu-
1 op u l' norte-americano do século XIX, ainda que cn­
contJ e ho�e os s us ad(•pto entre alguns l!r tort•s de 
jornais n.oc,ernos, já niio é válido para os dias atuais. 
Par a a criação cll ssa nova perspectiva contribuíram 
muito os mestre d tl'oria literária • os próprios t il<Í­
sofos do P<'l'iodismo. O primeiros vieinm dl'rnonstrar 
que a crítiea litcrári.i dt:v(• reca1r de prcf •n·•ncia .,ôbn' 
os autores do passado, uma \'ez que .. a avaliação de 
uma obra clássica é a soma d• infinitas aval!açoes. O 
que1cr a1r do ist ma não consegue nad:i, e ofrc san­
rãc imediata. A hu.manidade não abandona uma esti­
mação sc,,ular ó po1 que tal biir>, m dado momento. 
se alvoroça" ( Dámaso Al,Jn o). Ob ervc- t', tambi'•m, 
a crítica d T. S. Eliot. 

O própno Saink-Beu.vc é um exc•mplo do fracasso 
do crítico cm sua tentativa de julgamento dc autnr 
contemporâneo. Saintc-B uvc não considt•rava Baudc­
láirc um poeta. Falando de Stcndhal, dizia: 'Conheci 
muito bem o sr. Bcyle. Ninguém é eapaz de me eon­
vcncer que êsse chocarrciro escreveu obra primas". 
Por isso, não tomava conhecim1.;nt() de Stendhal. 

Que motivo U'na Sainte Bt>uve para din•r isso do 
sr. Bcyle? V jamos a cxplicação de André Malraux: 

.. Qunado o sr. Bcyle se encontrava com Sainte­
Bcuv •, pretendia dive1 tí-lo, irritá-lo ou .cduzí-ln. 
Quando Stcndhal esc,-cvia O Vermelho e o Negro nada 
disso acontecia: proibia ao sr. Beylc tudo o que não 
pertencia ao melhor de sua inteligência e de sua scn­
sibilidad •. Filtrava-o. Riscava-o. E mais adiante: "O 
s1. Beyle é Stendhal, mais as fraquezas, e menos os 
livros". 

Aí está a primeira razão que leva a crítica ao fra­
casso, sempre que prdende julgar um autor de sua 
época, baseando-se cm aparência ou. na posição social 
do artista O julgamento ::le muitos críticos s funda­
menta, não rarame•nte, na informação pessoal que tem 
e; mtérpre:t do própr10 auto1 da obra analisada. 

O segundo molivo que tornou frcqucnt' a crítica 
de autores antigos cm jornais, resulta da contribuição 
que nesse campo vêm dando os filó.ofos do p riodi!;­
mo. Enquanto Sainte-BPuve se dizia forçado a escr -
ver sôbrc livrns novos para satisfaz r a bu ca de ati:.a­
lidadc, oportunidade e oca ião, verifica- e que, hoje, há 
um grnn<lc inter·• se jornalístico por problemas anti­
gos, especialmente associados à literatura e às artes. 
Tais problemas são bu.cados com intcrC•sse pelos lei­
tores, e apresentados pelo crítico, para atender ao cri­
tério de "atualidade", sob forma de "atualização". 

Orça 

Recursos 

me nto: 

disponíveis 

Tomando como ba e o ano de 1964, admitindo qulJ 

os recursos recebidos pela Universidade no mesmo ano 

seriam suficientes, o aumento dos recursos efetivamen­

te rec bidos por aluno, durante os anos sub.cqüentes 

( 1965 e 1966), de forma alguma compensa o t>lcito ,]a 

conjugação dos fatôres inflação e crescimento da popu­

lação escolar. D,, fato, o orçamento da Universidade 

cm 1967 d v ria ter o valor de NCR 56.000.000,00 (cin­

qüenta e seis milhões de cruzeiros novo•) se, conside­

rada a hipótese citada, fôsscm pr c d1das as cm reçõe:,; 

à inflação e liberados os recursos proporcionais ao nú­

mero d alunos matriculados. 

Para efeito dc> ituar a UniversidadP tendo cm vista 

os recursos d que rcalmt nt' dispõe para o P 'l'rcício dl 

1967 v ja-se o dcmon tralivo a eguir: 

Orçamento da União 

Crédito ( Decrdo-lei n.º 81 que

alterou 

pessoal) 

CONTENÇÕES 

Decr •to-lei n.0 81 

serva) 

o salários do 

. . . . . . . . . . . . .

TOTAL 

( Fundo de Rc-

. . .. . . .

Nova contenção (para at nd r o 

deficit da xecução or­

çamentária da União) 

NCR 

CR 

CR 

CR 

TOTAL NCI 

21 024. 700,ü0 

3. 532. 900,00

24. 557. 600,0ú 

2. 522. 964,00

1 . 092. 509,00 

3.615.473,00 

RECURSOS DISPO fVEIS . . . . NCR 20.942.147,00 

EXTERIOR 

Teatro para
a juventude 

G"rald Taylor, pr si-
dente da Organização do 
Teatro para a Juvt'ntude, 
dirigiu os trabalhos da 
reunião do Comité Exe­

cutivo dcs a organização, 
cm maio dês • ano, cm 
Nurcmbcrg Taylor, que 
nasc u •m Lundr •s, onde 
vive, d ·clarou. que o tca­
ho juvt>nil t•1 ia uma das 
melhores of •1 tas cultu­
rais do si-culo XX, cab •n­
do-lhc importimcia fun­
damental dt>ntro do qua­
dro da educaçã Parti­
ciparam da Reunião do 
Comité div •r.os paÍSl'S 
do L •ste t do O •ste. O 
'·Teatro pt•r Hng zzi dPll ' 
AngC'11cum d1 Milan,J'' 
Pstêve prl' ente, bem 1.;0-
mo o "Scapiar,o-Ball •t" 
de Ameskrdão. A Bu -
gária é o mais nôvo mem­
bro do Comit'•. A União 
Soviética se fê:: repn•­
sentar por Con tantino 
Chachasisof, diretor do 
T •atro Infantil de Mos­
cou Durante a Rci.:.nião, 
muitos grupos juvl nis a­
i ·mães se aprest•ntararn, 
contando c<Jm ampia au­
diência. As rt'presenta­
ções de Munique foram 
assi tidas por rn 1 ; de 
3. 000 e pcctador •s.

ENSINO A CôRES 

Duas grandes univer-
sidades alcmãc s - Hei­
delberg e Munique 
instalaram novas apare­
lhag ·ns para a trans­
missão, •m TV a côrcs, 
de ensinamentos de téc­
nicas op •ratórias. Auditó­
rios con titu1do de estu­
dantes e médicos pod m 
observar tôda as fases da 
op ração. A "Deutschc­
Philips" apr .entou. em 

•Munique a sua mais n.•­
ccnte criação: o "Simul­
tan-Eidophor", que p rmi­
te transmitir e projetar
cm grande formato ima­
gens a côrc , captadas p -
las câmaras de TV na s:i­
la ondt• se processam as
grandes int •rvenções ci­
rúrgicas. O nôvo projetor
permite r produzir ima­
gens a côrC's no tamanho
de 7,5 x 10 metros. Una
das vantag •n dPs nôvo
pmJetor de t Jevisão, que
cu ta mais de meio mi­
lhão de marcos f' com 0
qual e f1Z<'ram � t • ano
as primeiras d •monstrn­
çõ •s na Europa, é tam­
bém tuncion, r cm preto e
branco, m grande for­
mato.
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Geologia explora o mundo 
desconhecido do N ardeste 

Até a criação da Escola de Geologia em 1957
1 

o sub-solo era 
11m enigma que desafiava as tentativas de equacionar cientlfisa-
111,ente o desenvolvimento. Hoje

1 
esti1dantes partem em excursões 

para estudos pormenorizados das áreas virgens no arte e Nordeste 
11ermitindo aos órgiíos de planejamento urna avaliação das polen­
cialidades regionais. 

A Escola de Geologia da Universidade Federal de 
Pernambuco completa 10 anos de existência na forma­
ção de técnicos, tendo diplomado seis turmas, num to­
tal de 121 geólogos. 

Fundada em 1957, a escola de Geologia da UFP, 
tem contribuido através de seus técnicos, para o alar­
gamento de maiores horizontes para o Nordeste, com a 
inclusão de novos geólogos nos setôres determinados, 
nas áreas da SUDENE e emprêsas privadas da região 

O professor Adalberto Ferreira Canha, atual diretor, 
prestando declarações a respeito das atividades de st:.a Es­
cola, salientou que a data comemorada é uma das mais 
expres�ivas, poi� E:ncerra um elevado marco de progresso 
sócio-cultural da região Nordeste". Frisou ainda que os 
geólogos ali formados acham-se distribuídos nas mais 
altas entidades Federais e Estaduais, citando como exem­
plos a SUDENE, a Petrobrás e as Universidades, - "res­
ponsáveis pelo desenvolvimento econômico do País". 

EQUIPAMENTOS 

Disse ainda o diretor da escola que, gradativamen­
te a mesma vem tomando impulsos importantes e consi­
deráveis, tendo, nos últimos dois anos, a partir de sua 
incorporação à Universidade, em maio de 1961, sido equi­
pada de laboratórios de Microscopia, Geofísica, Geoquí­
mica, Fotogeologia, Geotécnica, Prospecção e Lavras, Mi­
croquímica, Geologia Econômica, de confecções de lâ­
minas e secções polidas. "Como é óbvio, tudo isso con­
tribuiu grandemente para o levantamento do nível do 
aproveitamento dos acadêmicos, não somente pela con­
dição de estudo, mas pela qualidade de instrumental, 
importado que é o mais moderno". 

O professor Adalberto Ferreira Canha adiqntcr 1 m"'h 
nue, em consonância com a Reitoria da UFP, a direção 
da Escola vem se preocupando em colocar o e,.,11ir""'1ento 
à altura das necessidades da região, correspondendo exa­
tamente às exi�ências do ensino geológ-ico. "que �ã') "� 
mais arrojadas", cit3:_ndo, entre outras, o tempo integral 
de alunos e professores, realização de aulas teóricas e 
práticas, tanto em laboratórios como no caml)O, atravé, 
de excursões; seminários por parte de alunos ·p'l.ra nêl"s 
promover a conceituação de apresentação e prática de 
aprendizado: documentação de fatos obtidos nas aulas 
de campo, através de relatórios; sistema de exame dife­
rente das demais faculdades, no qual é obtida uma pro­
va de aprendizagem sistemática e progressiva e S'.la apli 
cabilidade; realização de excursões de duração de 18 se­
manas, geralmente divididas em duas e três semanas 
consecutivas no campo, com acompanhamento de pro­
fessôres, para estudos pormenorizados nas áreas virgens. 
""As áreas frequentemente visitadas, continuou o diretor, 
são as situadas na região Norte-nordeste do País, as mais 
escolhidas para excursões, onde são feitos levantamen­
tos geológicos para aplicação por órgãos federais, de pla­
nejamento econômico; relatórios de graduação com ma­
peamentos e estudos pormenorizados, destinados à SUDE­
NE através de convênios celebrados. "A finalidades dêste 
relatório é a de outorgar confiança ao graduando e cada 
trabalho versa sôbre assuntos independentes." il:stes tra­
balhos são de pesquisa para o conhecimento do subsolo, 
desconhecido quase totalmente antes da criação desta 
Escola. Tais relatórios são considerados iguais ao "Mas­
ter of Science dos Estados Unidos" e, muitos dêles edi­
tados para publicações. Tem, pois, a Escola, sido respon­
sável pela maior extensão de território mapeado geolà­
gicamente em detalhes, num total de 20.000 Km2, em­
bora descontlnuamente, na região Nordeste". 

busca 
A 

Reitor Murilo Guimarães visita Geologia 
- 15 anos de atividades -

MESTRES 

Quanto à contratação de pr-ofessôres salientou que, 
desde a fundação da Escola, a maioria foi escolhida no 
exterior, proc�dente dos mais variados centros cultu­
rais do mundo, Citou entre outros riaí�es, os Estados 
Unidos, Índia, Holanda, França e Alemanha, que expor­
taram mestres para a dedicação de tempo integral à 
serviço da Escola de Geologia. "Quanto aos trabalhos 
científicos, produzidos pela Escola, em número de 211, 
são divulgados constantemente em revistas geológicas de 
Academias de Ciências, nos Estados Unidos, Canadá In­
glaterra, França, Índia e Holanda". Os professôres, à1ém 
das aulas práticas e teóricas, realizam com os alunos 
estágios em seus laboratórios, procurando especializá­
-los em assuntos diversos; desde que a Escola tem am­
biente de verdadeira pesquisa, para o interêsse de aper­
feiçoamento e conhecimentos. "Gracas à dedicacão da 
Universidade Federal, já inauguramós o Museu de Mi­
nerais e Rocha, em fevereiro do corrente ano. O referi­
do Museu é conceituado no País e no exterior, como de­
monstram as visitas recebidas de autoridades científicas". 

Possuímos um dos dois gravímetros existentes no 
Brasil, o qual utilizamos para aplicação dos diferentes 
métodos geofísicos. Nossos trabalhos têm sido publicados 
pelos Anais da Academia de Ciências e outras institui­
ções de renome, como do ""Chemical Abstracts-USA, no 
"Mineralogical Abstracts-Inglaterra. A Biblioteca, consi­
derada a maior do Nordeste é, talvez, ímpar em relação 
às das demais Escolas de Geologia do Brasil". 

de Aluizio 
A 

premio em 
Verdadeira corrida em 
remédio para a cura do cancer logotipos 

"A L-asparaginase, en­
zima isolada do sôro da 
cutia pelo Instituto de An­
tibióticos da Universidade 
Federal de Pernambuco 
vem revelando acentmada 
aç:fo anti-câncer, especi­
almente nos casos do tu­
mor de Walker 256, do me­
lanoma e das leucemias". 
Tais declarações foram fei­
tas ao "J,ornal ·Universi­
tário" pelo prof. Décio de 
Andrade Lira. vice diretor 
daquela instituição, que 
há anos se dedica à pesqui­
sa de substâncias antibió­
ticas e anti-cancerigênas. 

Segundo nos informou, e 
,Instituto vem se empe­
nhando numa escala cres­
cente, em estudos relacio­
nados com a canceroloaia 
experimental, tendo publi­
cado vários ensaios na "Re­
vista do Instituto de An­
tibióticos", e em outros or­
gãos de divulgação cientí­
fica. "Substâncias naturais 
nossuidoras de relevante 
ação antineoplásica têm si­
do isoladas e comprovadaE 
como tal, em testes sôb"e 
tumore1; experimentais em 
camundongo,; e outros roe­
dores. Dedicando-se a três 
diferentes setôres da r,es­
quisa: Microbiologia, Fito­
química e Blologia, êsse Ins­
tituto se preocupa com 3 

obtenção de airentes anti­
tumorais, em isolá-los de 
diversas fontes, especial­
mente dos microorganismoc 
das plantas e mesmo dos 
animais. De origem mi­
crobiana, sobretudo d::i gê­
nero "Streptomyces", têm 
sido isolados potentes inib' -
dores do crescimento de de­
terminadas formas de cân­
cer experimental e mesmc 
humano. Dentre êstes. fi­
gura uma "Actinomicina" 
do grupo D, a qual vem 
sendo largamente forne­
cida pelo Instituto às en­
tidades especializadas nc 
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tratamento das neoplasias 
malignas, sobretudo à Clí­
nica do Câncer do Recife 
ao Serviço :de Câncer de 
São Paulo e Bahia, e ao 
:1róprio Serviço Nacional d-e 
Câncer, no Rio de Janeiro. 

"Convém não esquecer -
disse-nos - de que em 
1963, o prof. Moacy San­
tos Silva, diretor do Ser­
viço Nacional --=lo Cãmcer, 
3presentou na III Jnrna­
da Brasileira de Cancerolo­
gia, um trabalho intitula­
do, "Actinornicina D", no 
tratamento 1b tumor 
Wilms. no qual mostrava a 
eficácia dessa substância a­
qui produzida, nJ) trata­
mento dêsse tumor." 

Ainda sôbre êste concla­
,·e. salientou o professor 
Décio de Andrade Lira que 
foi apresentado na seção de 
Quimioterapia, por pesqui­
sadores do r.Institultq. um 
trabalho relativo a Actino­
micina, isolada no Institu­
to de Antibióticos da UFPe. 
"Outros antibióticos porta­
dores de ação carcinostá'ti­
ca, foram aqui igualmente 
isolados e comprovados co­
mo tal em cânceres experi­
mentais de ratos, sendo que 
a Ussamicina e o comple­
xo ciclamicina já estão sen­
do usados em caráter pré­
-clinico, sob rigoroso con­
tr:>le médico, em alguns pa­
cientes da Clínica do Cân­
cer do Recife, portadores de 
vários tipos de neoplasias 
malignas". 

EFEITOS INIBIDORES 

Ainda em suas declara­
ções a resr,eito do traba­
lho no combate ao câncer, 
pelo Instituto de Antibió­
ticos, prosseguiu o seu vi­
ce-diretor: "Em 1953 "Kidd" 
publícava no Jornal Expe­
rimental, Vol. 98, pag. 565, 
um trabalho relativo à a-

ção supressora do soro de 
cobaio em leucemias trans­
plantadas de ratos e ca­
mundongos. Posteriormen­
te, em 1961, Bromme apre­
sentou na revista Nature, 
vol.101, pag. 1114 um ar­
tigo sôbre a evidência de 
que era a L-asparaginase o 
agente responsável pela a­
ção antitumoral do aludido 
sôro. Em trabalhas pu­
blicados naquela revista, em 
1963 vol. 198 (Maio) . BOY­
se & Old falam do "efeito 
inibidor do soro de cobaio 
sôbre leucemias de camun­
dongos - e propriedade ini-
bidora de leucemia e ati­
vidade da L-asparaginase
do sôro de certos roedores 
sulamericanos". Inteirados 
destas pesquisas, passamos 
no segundo semestre de 
1964 a estudar o problema, 
procurando encontrar no­
vas fontes do aludido en­
zima, e buscando ao mes­
mo t.empo uma purifica­
ção de L-aspnraqi,.,,,,ase ori­
P-inária do sôro de cutia, 
dP- modo a �er l)ossível a 
sua administração em sê­
res hum anos . 

A revista Time de 14 de 
abril último traz uma re­
portagem sôbre a L-aspa­
raginase, onde o Dr. Jo­
seph Hill diz ter aplicado 
com sucesso a referida 
substância de cobaio, em 
uma criança leucêmica de 
nove anos de idade. Em­
bora a aludida revista re­
gistre o fato como tendo 
sido êsse paciente provàvel­
mente o primeiro ser hu­
mano a receber a enzima, 
acreditamos poder reivin­
dicar esta primazia, uma 
vez que, o tratamento da 
mesma teve início em 13 de 
fevereiro do ano em curso, 
enquanto a aplicação da 
L-asparaginase em pacien­
tes humanos na Clínica do
Câncer do Recife, teve lu­
gar, conforme se pode com-

provar pelos trabalhos pu­
blicados nos Anais da Fa­
culdade de Medicina desta 
Universidade (Janeiro-Ju­
nho 1965) pelo Prof Owal­
do Gonçalves de Lima. 

"Entre os trabalhos que 
estão situados na área de 
ação específica do Instituto 
de Antibi6ticos podem ci­
ta-se os das substân­
cias antimicrobianas an­
ticâncer isoladas por nós de 
líquidos metabólicos de ac­
tinomicetos dos solos do 
Brasil. Além da "Actomi­
cina D" de Waksmon, pro­
duzida por nós de cêpa mi­
crobiana isolada de amostra 
do solo de Alagoas e por 
nós fornecida aos médicos 
para uso indicado em de­
terminados tumores malíg­
nos, podemos, como resul­
tado da cooperação finan­
ceira do Instituto do Açú­
car e do Alcool, em nosso 
trabalho de pesquisa de 
novas substâncias como a­
ção antimicrobiana e anti­
câncer, enumerar os se­
guintes produtos: a) o an­
timicrobiano e antineoplá­
sico Ussamicina, ativo con­
tra tumores experimentais 
de animais de laboratório, 
especialmente contra o car­
cino-sarcoma "256" de Wal­
ker (inibição atingindo 
80%); b) o produto deno­
minado Tuoromicina, por 
nós isolado de um actino­
miceto encontrado em a­
mostra de solo de Piraci­
caba (S.P.), com ação an­
titumoral e baixa toxida­
de: c) os antimicrobianos e 
antineoplásicos Ciclamicina 
e Ciclacidina cujo estudo 
químico prossegue; d) o an­
tibiótico denominado Hialo­
micina, com excelente ín­
dice terapêutico em ani­
mais, i;egundo nossa� ob­
servações e comprovações 
pelo grupo de pesquisas mé-

dica (prof. Haack e Dr. 
Kunh) na Boeringer de 
Nannhein (Alemanha) ; e) 
o antineoplásico, designado
pela sigla IAUFP/5622 quê 
já atravessou a crucial fase
preliminar dos experimentos
em animais, já atingiu aus­
piciosamente, o estágio pré­
-clínico no Hospital do Cân­
cer do Recife, em provas
realizadas sob orientação do
eminente cancerologista dr.
Clécio Santana chefe do De­
partamento de Câncer Ex­
perimental do Instituto de
Antibióticos. Êste agente
anti-neoplásico provocou,
em recentes ensaios de a­
penas cinco aulicações, em
doentes de leÜcose crônica
agudizada, uma impressio­
nante remissão, segundo
comunicação do dr. Luiz
Tavares de Barros, chefe
do Serviço de Quimiotera­
pia do Hospital do Câncer
do Recife.

DIFICULDADES 

Concluindo as suas de­
clarações a respeito do tra­
balho do Instituto, frizou 
o professor Décio: "É de­
masiado pensar, em nosso
país, nas dificuldades ma­
teriais e humanas, sem uma
adequada política de con­
vênios capaz de permitir
uma cooperação organiza­
da, entre instituições que
devem conduzir nosso pro­
gresso científico, em um
sistema de salutar integra­
ção. Nos estudos e pesqui­
sas expostas, evidenciamos,
assim, o nosso interêsse em
colaborar na luta contra
esta terrível moléstia e ao
mesmo tempo aquilatar, 
pela qualidade dos nossos 
trabalhos, o que podería­
mos fazer se contássemos 
com a dev(cta ajuda dos 
órgãos oficiais mais dire­
tamente ligados ao proble­
blema do câncer."' -. 

O Diretório Acadêmico e a 
Oficina de Artes Gráficas da 
Escola Central de Artes da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, promoveram de 14 
de agôsto a 4 do c�rrente 
ui:na exposição de logotipos d� 
L1ght, composta de seis tra­
balhos dos programadores vi­
suais Alexandre Wolner Aloi­
sio Magalhães, Goelbel' Way­
ne, Lúcio Grimover, Ludovi­
co Martino e Ruben Martins. 

Os logotipos foram cedidos 
pela Light após o concurso 
que instituiu para a escolha 
de um símbolo ,jisual que 
caracterizasse tôcfas as suas a­
tividades, tais como sinaliza­
ção carros e outros transportes. 

O 1.0 lugar coube a Alof­
sio Magalhães desenhista e 
pintor pernambucano radicado 
no Rio desde 1960, quando re­
solveu dedicar-se exclusiva­
mente às atividades gráficas 
no campo da Comunicação
Visual. 

Aloísio Magalhães foi pro­
fessor da Escola de Belas Ar­
tes da UFPe. e, atualmente, 
é professor de Desenho In­
dustrial na Escola Superior 
de Desenho, no Rio de Janeiro. 

Participou da Bienal de São 
Paulo e da de Veneza. Tem 
trabalhos expostos nos mu­
seus de Arte Moderna do 
Rio, de São Paulo, também 
no Pan-American-Union em 
Washington e em Galerias do 
Rio e de Nova-Iorque. 

Em 1965, expôs a convite do 
professor Max Bense em 
Stuttugart, trabalhos de Co­
municação Visual na Tcchn­
ische Hochschule .. 

Aloísio Magalhães é um re­
cordista em primeiros lugares 
r1os concursos a que concorn 
Vejamos: l.º prêmio para a 
escolha do símbolo do IV Cen­
tenário do Rio de Janeiro; 
1.0 prêmio para a escolha do 
símbolo da Fundação da Bie­
nal de São Paulo; 1.º prêmio 
para a escolha das novas cé­
dulas do cruzeiro nôvo; e ago­
ra o l.º prêmio da Light. 
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CONTENÇÃO NÃO PODE ATINGIR O ENSINO 
O JJroarama de co11te11ção elos gastos pú-,.., 

hlicos deve preservar os planos fundamen­
tais das Universidades, disse o prof. /\ fo­

rilo Guimarães, em se1t discurso ele posse, 
como reitor dn UFPe. ílecomlu:ido pelo 

presidente Costa e Silva, o professor J\fori­

lo Guimarães pronunciou o seguinte tlis­
cmso, documento em que fixa ma rJosi­
çiio como executor do programa aclmi11is­
trati1•0 ela Universidade, diante da delihe-

,ação governamental de conter os gastos 
públicos, com vistas a pôr freio à inflação. 
Por s11a importância corno diretriz, trans­
creve1110s, 1w Ílltegra, as palavra5 do Reitor, 
pro111111ciadas em prese11ça elo l\f i11istro da 
rd11caçiio, Prof. /'{lrm Dutra. 

- Pesadas nuvens pairam sôbre a Universidade

Assumo, pela segunda vez, o 
cargo de reitor da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, para o qual 
fui reconduzido por ato recente do 
Exmo. Sr. Presidente da República, 
após indicação do meu nome na lista 
tríplice votado pelo Conselho Uni­
versitário e submetida à consideração 
do Chefe do Executivo Nacional. E 
é sob bemfazejos augúrios que tomo 
posse dêsse cargo, para exercício de 
um segundo mandato, traduzidos na 
honrosa presença de um Ministro de 
Educação, do va!or pessoal e do pres­
tígio de V. Excia., nesta Reitoria, e 
na oportunidade em que se transfere, 
por alguns dias, para o Recife, o Go­
vêrno da República, sob a presidên­
cia do ilustre Presidente, Marechal 
Arthur da Costa e Silva, numa de­
monstração do empenho da alta ad­
ministração pública federal, de exa­
minar e cuidar de perto, dos proble­
mas angustiantes desta região. 

Uma solenidade de posse não é 
normalmente momento azado para 
referência a acontecimentos passa­
dos, quando se espera do empossado, 
se não um programa integral de ad­
ministração, pelo menos palavras que 
tracem a sua orientação, signifiquem 
uma demonstração de fé, uma pro­
messa de servir. Mas, quando se re­
conduz o titular de um cargo, é com­
preensível que êle manifeste, como 
ora o faço, o reconhecimento pelo au­
xílio recebido de todos quantos com 
êle colaboraram, na gestão finda. Se­
ria imperdoável para mim não desta­
car nesta oportunidade, o apoio que 
sempre mereci dos órgãos colegiados 
máximos desta Universidade, do Con­
selho de Curadores e do Conse1ho Uni­
versitário e a generosidade dêste úl­
timo órgão, escoíhendo o meu nome 
para figurar em primeiro lugar na 
lista tríplice, por uma expressiva 
maioria . Igual colaboração recebi do 

corpo docente de tôdas as unidades 
que compõem esta instituição, do cor­
po discente que, sem embargo da sua 
natural inquietação e turbulência, 
revelou sempre, por seus dirigentes, 
bom equilíbrio e justa compreensão 
dos seus deveres, e do corpo adminis­
trativo desta Reitoria, onde se for­
mou uma equipe dedicada e operosa, 
de que se pode orgulhar qualquer ad­
ministrador. 

Na ocasião que assumo êste car­
go, para exercício de um segundo 
mandato, espero firmemente contar 
com esta colaboração, sem a qual 
seria ba1dado todo o meu esfôrço. E 
creio poder afirmar que não me fal­
tará também o apoio do Govêrno da 
República, pela demonstração de 
confiança em mim depositada, re­
conduzindo-me a esta Reitoria após 
tomar conhecimento dos resultados 
do meu primeiro mandato. 

De minha parte, só posso ofere­
cer à Universidade a todos que hon­
raram com sua confiança, a continui­
dade do esfôrço que venho realizando 
para cumprir dignamente a minha 
missão. Tenho a serena convicção de 
me haver empenhado com lealdade e 
dedicação para conduzir a institui­
ção pelos seus justos caminhos e den­
tro das minhas limitações, estou 
consciente de haver realizado o que 
me era possível . 

O programa administrativo do 
meu segundo mandato está esboçado 
na introdução à proposta orçamentá­
ria que, com a cooperação das unida­
des desta Universidade e dos serviços 
técnicos da Reitoria, apresentei êste 
ano ao Govêrno. Para sua execução, 
desdobrada num período de quatro 
anos, solicitei recursos orçamentários, 
certamente modestos para as nossas 
necessidades de desenvolvimento, mas 
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que tentavam adaptar-se ao esfôrço 
de recuperação financeira do País, 
dependendo, assim, da concessão dês­
ses recursos, a sorte do programa for­
mulado. 

Esta Universidade, sr. Ministro, 
vem reve!ando uma ânsia incontida 
de crescer . A maior angústia para o 
Reitor é ver-se forçado a negar recur­
sos para realização de projetos e de 
atividades da maior relevância para 
esta região. A impossibilidade de a­
tendimento das solicitações de pro­
fessôres e pesquisadores, pugnando 
por meios mais eficientes para execu­
ção do seu trabalho, para progresso 
das suas investigações, para o anda­
mento de projetos elaborados com en­
tusiasmo e amor, é a mais dura pro­
vação para o Reitor. É necessário que 
se compreenda exatamente a impor­
tância dêsse atendimento para que 
esta pobre região nordestina possa 
emergir da fase do sub-desenvolvi­
mento e contribuir, com a capacida­
de do seu povo, para o progresso do 
País. Não se pode encarar na elabo­
ração orçamentária, a educação a in­
vestigação científica, c0mo uma des­
pesa adiável. Há de se reconhecer o 
caráter de investimento altamente 
rentável, nas verbas destinadas às 
Universidades e dar-lhes uma priori­
rade especial, sem o que faltará sem­
pre ao esfôrço desenvolvimentista, 
uma estrutura capaz de ampará-lo. 

Confia�s, sr . Ministro Tarso 
Dutra, que V. Excia., de há tão lon­
go tempo dedicado aos altos proble­
mas da educação nacional, através de 
sua brilhante atuação no Parlamento 
brasileiro, há de conseguir êsse tra­
tamento prioritário para as Universi­
dades brasileiras e para esta Univer­
sidade de Pernambuco, que tanto se 
ufana de acolhê-lo e que se permite 
afirmar orgulhosamente o quanto rc-

presenta para o Nordeste do Brasil. 
Sei bem que nuvens pesadas pairam 
sôbre os destinós desta e de outras 
Universidades brasileiras, por fôrça 
da deliberação governamental de con­
tenção dos gastos públicos, como meio 
de equilibrar o orçamento e corrigir 
o processo inflacionário. Mas é im­
perioso que essas providências pre­
servem os planos fundamentais das
Universidades, reconhecendo o quan­
to será desastrosa a interrupção de
trabalhos de pesquisa da mais alta
importância, como os que, sómente
para exemplificar, vêm realizando,
entre outros, o Instituto de Antibió­
ticos desta Universidade sôbre o cân­
cer; a interrupção de cursos de pós­
graduação, que tanto tempo absor­
veram no recrutamento de recursos
humanos e materiais, tarefa que tal­
vez demande longos anos para recom­
por; a inexecução de convênios im­
portantes celebrados com entidades
nacionais e estrangeiras, as quais
perderão, em consequência, a confi­
ança na idoneidade das universidades
para cumprimento das obrigações
assumidas; a redução do número de
alunos nos cursos regulares ou a fal­
ta do material e equipamento ne­
cessário para o seu razoável funciona­
mento; a paralização de serviços,
como o do Hospital das Clínicas e os
de assistência aos estudantes. Espe­
ramos que V. Excia. , sr. Ministro, a
quem cabe a responsabilidade pelo
funcionamento do ensino superior do
País, consiga evitar a ocorrência de
tais acontecimentos desastrosos.

Agradeço a V . Excia . a honra 
insigne de dar-me posse no cargo de 
Reitor, dentro da própria Universi­
dade a cujos destinos terei de pre­
sidir por mais três anos, assegurando 
o apoio desta instituição ao progra­
ma administrativo do Ministério da
Educação, sob a esclarecida e patrió­
tica gestão de V. Excia.
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO REAPARELHA� 

Pelas escadarias do centenário hospital 
Pedro II sobem, todos os dias, centenas de pes­
soas da mais variada procedência, portadoras 
de diferentes doenças, em busca de cura. São 
os olhos que se tornaram infeccionados, é o

baço crescido, é a esquistossomose mansônica1
o tracoma, a doença de Chagas - todos os
males, enfim, que acompanham a pobre exis­
tência do homem subdesenvolvido. Perten­
cente à Santa Casa de Misericórdia, o velho
hospital passou, por fôrça de convento, à
UFPe, que aí instalou o Hospital das Clínicas.
Centro de treinamento dos futuros médicos, é
nesse prédio que os estudantes têm seu pri­
meiro contato com os aspectos médico-sanitá­
rios da realidade brasileira. Ali se realizam
também pesquisas, as mais importantes, como
é o caso do tratamento da esquistossome, que
vem sendo realizado nas cadeiras de Clínica
Cirúrgica.

SALA DE ENDOSCOPIA 

No In�tituto de Medicina Tropical a sala de endoscopia, onde se diagnostica cavi­
dades uastrica, esofágica, retal e sigmoidian11.. A aparelhagem foi doada pelo Go­

vêrno Alemão. 

OS MIL OLHOS 

A Clínica Oftalmológica tem aparelhagem 

Como uma extensão da Fact!.ldade d Medicina da 
àa Universidade Federal de Pernambuco, o Hospital 
das Clínicas tem a seu cargo prestar assistên­
cia médica a pessoas portadoras de doenças ou vítimas 
de acidentes e servir dE. campo de instrução aos alu­
nos matriculados nos cursos de Medicina e, mediante 
convênio, aos alunos dos cursos de Enfermagem, Nu­
trição, Serviço Social, Administração, Administração 
Hospitalar e outros relacionados com as atividades hos­
pitalares, que sejam mantidoi:: nela Universidade Fe­
d ·ral de Pe:rnambuco. 

O Hospital d�s Clínicas vem proporcionando meios 
f' campo para estudos e pesquisas, cursos de pós-gra­
éluação, de especialização e o de extensão universitárb, 
cumprindo, dêste modo, o que preceitua a Lei de DirP­
trizes e Bases da Educação Nacional. 

Recupemção do Imóvel

O antigo Hospital Pedro II, sob a dependência da 
Santa Casa de Misericórdia, vinha atravessando condi­
çoes djfíceis para manter-se devidamente, quando 1..:.m 
convénio assinado com a Universidade Federal de Per­
nambuco, em julho de 1954, veio dar nôvo rumo à 
suas atividades. A partir dêsse convênio a UFPe, ano 
.:ipós ano, vem empragando recursos naquele Hospital 
transformando-o num dos melhores e mais bem equi­
pados do Nordeste, dentro de pouco tempo, caso con­
tinui no mesmo regime de reformas, a que o vem sub­
metendo a UFPe. 

Nos últimos dois anos as reformas foram intensifi­
cadas e, embora não concluídas, estão a mais da meta­
de no plano das realizações. 

No ano passado, por exemplo, tôdas as paredes dos cor-
1 edores, das enfermarias e de outras dependências re­
ceberam 1,80m de azulejos. O piso, antigamente de ma­
deira, é agora de granito. As escadarias de madeira 
foram tôdas substitl.!.idas por granito e azulejos. Mo­
derna lavandaria garante a completa esterilização da 
roupa. Uma moderna e nova cozinha foi iniciada. .\ 
parte de azulejos está pronta, aguardam-se os refrige-
1 adores e os fogões. 

As Clínicas e seus Catedráticos 

Ao lado da recuperação e modernização do imóvel 
e do aparelhamento técnico, os mais renomados cate­
dráticos de Pernambuco dirigem os serviços no Hosp1-
tal das Clínicas. 

São os professôres: Dr. Clóvis de Azevedo Paiva, 
,iir tor da Faculdade de Medicina, presidente do Con­
.,;elho Deliberativo do Hospital e chefe da Clínica Of­
talmológica. Dr. Rosaldo Carneiro Cavalcanti, diretor­
administrativo do Hospital e chefe da Clínica Ginecoló­
<Yica. Dr. Antônio Simão dos Santos Figueira. da Clí­
nica de Puericultura e la. Infância. Dr. Amaury Do­
mingues Coutinho, da la. Cadeira de Clínica Médica. 
Dr. Ernani Granville Costa, da Clínica de Propedeu­
tica Médica. Dr. Francisco Montenegro, chefe da Clí­
nica de Tisiologia. Dr. Fernando Jorge Simão dos San-

tos Figueira, da Clínica de Pcdiat 
[nfantil. Dr Geraldo de Sá Ca\' 
que, da Clínica Oto-Rino-Laring � 
rico Simões Barbosa, da Clínica de 
va Dr Jorge de Oliveira Lôbo, lo· 
lógica. Dr. .José Cavalcanti Lucr • 
da Clínica Psiquiátrica Dr Luís .1 
rna, da la. cadeira de Clinica C ,i 

valho Tavares da Silva, da 2a 
rúrgira. Dr. Manuel Caetano t 
Clinica Neurológica. Dr. Martin1 
da Clínica Obstétrica. Dr. Paulo 
Cadeira de Terapêutica Clínica. vr 
ros Coelho, da Cadeira de Anato ª
Romero da Gama Marques, da 33 n 
Cirúrgica. Dr. Ruy João Marques 
enças Tropicais. Dr. Rt.:.y Neves 1 

Cirúrgica Infantil e Ortopédica. V 1 
da 4a. cadeira de Clínica Cirúrgic� 
na, da Clínica Urológica e Dr. DJS. 

2a. Cadeira de Clínica Médica. 

Se,-viços Para-Médicos 

O Hospital das Clínicas da fa 
da Universidade Federal de Pern8 
seu bom .funcionamento, serviços 
Enfermagem, Estatística e Arquivo 
e Documentação, Serviço de Volt.:JI 1 
Dietética, Farmácia e Social-Médico ia
ri um assistente técnico da St!.perin1 

A Divisão Médica 

A D1v1são Médica do Hospital 
µ1c nde as Clínicas da Faculdade 
Serviços Médicos Auxiliares. 1As Clínicas da Fact.:.ldade de • 
dem à!> Cátedras equivalentes. A� 1
funcionamento: Clínica Propedêut11 ,

t 
nica Médica, 2a. Clínica Médica. 
Clínicas de Doenças Tropicais e Inf r 
Neurológica, Pediátrica, Puericu1tur9
Infância e Clínica Psiquiátrica. 

O Departamento de Cirurgia 
ia. e 3a. Clínicas Cirúrgicas e n1ii
lógica, Ortopédica, Oftalmológica, O 
cológica, sob a dir<'ção dos Profcssô� 
respondentes da Faculdade de Med1 

Serviços Médicos Auxiliares 

São serviços médicos auxiliares 
no Hospital: Radiologia Clínica, N1 
nimação, Endoscopia Perioral, Rcab
pia, Odontologia, Radioterapia, Ra1 
to Radiumterapia e um Laboratório 

O Hospital das Clínicas dispõe 
de uma biblioteca, esta subordinadD 1 
tral, com as demais no âmbito da '(Jll• 
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Instituto de Cardiologiu

Dentro de alguns dias, o Instituto de Cardiologia 
da UFPe. vai inaugurar a mais moderna e melhor apa • 
relhada enfermaria dos hospitais do Recife. Camas de 
excelente qualidade, colchões especiais, suportes metá­
licos para sôro, mesas de cabeceira sôbr rodas e "m 
fórmica. 

Na verdade, o Instítu.to de Cardiologia, que se des­
tina a atender aos portadores de cardiopatias clínicas e 
cirúrgicas de todo o Nordeste, não podia dar aos seus 
pacientes a assistência requPrida a cada caso. Agota 
tudo é diferente. O Institu.to Pstá bem equipado e pod 
realizar as mais complexas tarefas que lhe são atri­
buídas. 

A Equipe Médica 

O Diretor do Instituto de Cardiologia da UFPe é o 
prof. Luis Tavares. Quatro cirurgiões operam no Insti­
tuto: Mauro Arruda, Milton Lins, Maurício Bcuqva1· 1-! 
Carlos Moraes, éste último, no momento, estagiando no 
Hospital das Clínicas de São Paulo. 

Nove clínicos fazem parte do I.C. que são: dr.

Gilvan Tompson, dr. Ivan de Lima Cavalcanti, dr. J o­
sé Costa Rocha, dr. Luciano Lobo, dr. Fernando Ro­
cha, dr. Edgar Vitor, dra. Norma Palmeira, dr. Jo3é 
Henriqc.e Cavalcanti Mota e dr. Ariolando Bucbo Fi­
lho. O Instituto de Cardiologia conta ainda com um 
unestesista, dr. Valêncio de Vasconcelos Coelho; de um 
radiologista, dr. Aloisio Peixoto; de um patologista, dr 
Vital Maria Lira e de um Bioquímico, dr. Ernar.c 
Wanderley. 

h;xito nas Operações 

No Instituto de Cardiologia, no corrente ano, íO 
pacientes já foram operados, dos quais 22 cm opera­
ções de circulação extr:i-corpórea. Apenas quatro in­
sucessos se observam, o que dá um saldo positivo 
de 18 casos com absoluto êxito. 

Dos demais pacientes submetidos a operações clás­
sicas, isto é, toráxicas e cárdio-vascc.lares, apenas um 
faleceu, tendo sido salvos os demais, cm número de 47. 

Fatos como êstes atestam um desenvolvimento in­
discutível e constituem uma mensagem de otimismo, 
não semente para Pernambuco como para todo o Nor­
deste. 

Clínica Oftalmológica 

Em ambiente totalmente nôvo e com uma apare­
lhagem das mais modernas, na atualidade. a Clínica 
Oftaln,ológica do Hospital das Clínicas da Fculdadc <lc 
Medicma da Universidade Federal de Pernambuco estú 
capacitada para atcnd r casos de carata, de deslocamen­
to de retina e de enxertos de córnea. Esta Clínica é a 
melhor de todo o Nordeste. 
Equipe de Especialistas 

Dirige a Clínica Oftalmológica o prof. Clóvis Pai-

EM BUSCA DE CURA 

Milhares de pacientes cruzam diariament • os corredores do Pedro II cm busca de cura

para seus males. 

va. Com êle trabalham os doutores: Roberto Salazar, 
Alc1des Fernandes, Jaime de Figueiredo, Abraao Za­
\'crucha, Afonso Medeiros, Dc.rval Vai nça, José Bel­
trão, Antônio Dias entre outros, assim como sta 1á­
rios e estudantes. 

Confortável nfermaria, anexa à Clímra d stma- e 
a casos d operações graves. 

Em cinco anos de :funcionamento Já at ndl•u a 
16 000 p ssoas, o que r vela a giand ' procura a olu­
çã0 positiva para a ma101 ia dos casos. 

Diagnóstico Precoce 

O Prof. Clóvis Paiva, falando-nos da c>xcclêncta 
aa aparelhagem, - a mais moderna do mundo Ol -
clarou que a Clínica possui equipam nto csp cia!Jza o 
para o diagnóstico precoce do glaucoma, úmca pos 1b1l1-
dade de cura dessa enfermidade, que ' descobrí-la, an­
tes qc.c se manifeste. 

A Clínica vem servindo, não som nte a P rnambu­
co, mas a outros E tados nord stino 

Instiwto de Medicina Tropical 

Sob a d ire ão do prof. Ruy João Marqu um 1 
equipe médica dedica-se ao estudo das doençàs trop1-
ca1s, no Instituto de Medicina T1 opical da Faculdad de, 
Medicina da Univ1 rsidadc Fedei ai de P rnambuc . 
Esta equipe está constituída pelos doc.tor s Gt raldo M, -
jclla Rabelo Machado, Marcelo de Arruda Marmho Fal­
cão, José Antônio Amaral, Jarbas d<' AraúJo Malt i, 
Luis Gonzaga Acioly, Mauro Wandcrley d Síque1r.1, 
Donald Williams Ruggins, Diva Monten gro d Melo, 
José Ulisses e Eva Miranda Vilela. 

Bolsistas 

O Instituto de Medicina Tropical conta ainda com 
os bolsistas graduados Williams Stanford, Valt r1i 
Marques de Souza,, Jamacy Medeiros e Jos' Ai ú o d 
Carvalho além dos acad[micos, também bolsistas: G -
raldo José Marques Pereira, Vilmar Paulo Cu ta D o­
dato Cartaxo Filho, José Hugo Pessoa, Carlos Gilberto 
da Silva Heis e Guilherme Petribu . 
Intercâmbio Internacional 

O ln titc.to de Medicma Tropical mantém mt r­
câmbio com importantes e ntros ci ntíf1co mt rna­
c:ionais, como é o caso da Lousmne State Umvcrs1ty, 
ou da Umversidade L1vr de Bcrhm o ln tJtuto d

Medicina Tropical de Lisboa e o de ' Prfnc1p L o­
poldo", ( m Antuérpia. 

O D partam nto d Medicina Intcrnneion I da 
Lousiane Stat(' University vem, r ,gulanncntc, cnvi­
:.ndo estagiários para dois a três mes .. s de tremam n­
to no Instituto. A Univcrsicade Livre de B rlim en­
viou um estagiário médico no co1 rente :mo a 111-
vcrsidade de Koyo (Japão) quatro médicos stagiários1. 

Depurtamcnto Mantidos 

O ln 1tuto d M dicma Tronícal m,•ntém m íun­
c10namento os s gumt(.S D partam ntos: Clinica, Bw­
quím1ca, Paras1tologia, M1cologia, Bart nologm Soro­
log1a e Imunolog10, Hematologia, Alei gm Endo -
copia. 

O D i:,artam nto d lJ matologin r altzoc., m 
1966, 1284 exames e o D partam nto d Bact nologic 
1284. 

luauguração 

O Prof. nuy ,lt ão M rqu s mnu urou rec n -
mente a Sala d Endoscopi para as e vidadcs 
tncas ofág1 a, retal. s1gmo1d1ana (• J)lrtton 1. 
,a1 xam o IM1' dispo dos mais r>1odc>rn s 
pamc.nto todos doados pelo Govêrno AI m-o. 

Também doação do GoHrno AI mao !01 a má­
quma d de infecção r c ntcm nt recebida. 

O l.M. T. cm Aguas Belas 

O dr Jnrbas Malta, da equipe méd1cn do Ins i­
tuto d M d1dn Tropical r ahzou tudos card1oli­
g1cos completos, a sim como bioquími o e d m ta­
boh mo hpíd o do sangue do índio da tribo Fulniô, 
d Aguas Belas 

Fo f I o urn inquérito parPntolor1co , sor · 
para v rificação da mc1d1 ncia da d nçn 
cntr o Fulniô. A excursão c1tntíf1ca a s 
con cu l om uma r pr s ntação do ln t1tut e 
ão que ali foi e tudar probl ma r lativ a -

lação dos índio . 
p ar d tôda as d1fH.uld 

UFP no piano fmane iro, o H

um do pouco s qu não t 
suas vu-bas. 65 mil cru 
p n idos m ali, s m e,

p ssoa1, man te, calcula a 
te meio hllh z iros antlg 

a re li o pitnl das C
de numerosas mod1f1caço s para to1 
1à�a1 cm, de n mo e d 
a Um ' dera) de Pernamb 
1 �do ê. to , impondo mprt 
11mmcn, para equipar apar Ihar a 
po m o curriculo m • d1eo. 

n do ''Jornal 
v <' d o Ho p1tal

f de lll a q s os m t r 1 
br m l nto r e nt m 

IloJ , o Hospital P dro l! é t ro 
íormaçuo de cnf rmeirn , que a o 
d mais cstudant s de Med1cm ro 
s,onal ad qundo o d s mp nho d s 
atr1bu1das pelas inst1luiço s o o 
mtár10s do mu.ndo moderno. 



SO HO QUE SERÁ REALIDADE 
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Até o fim do ano a UFPe terá transformado em realida,Ie 
as aspirações e recomendações dos técnicos: na civiliza­
(ão da imagem a televisão pode levar às massas novos 
conhecimentos e elevar seu nível culturai. 

Pós-graduação leva 
30 prof essôres da 
UFPe. ao exterior 

Par desenvolver o programa de pós­
graduação foram fixadas de início as 
prior�dades, face à car·ncia de pessoal em 
c rtas árc&s e à demanda nacional e so­
br •tudo regional. Estudando as priorida­
d s, foi decidido que a án'!a básica das ci­
tmcias sena a prim ira a s r preparada 
para a instalação e funcionamento de tais 
Cursos. Contudo, tôdas as áreas são con­
t mpladas: Química, Matemática, Física, 
Ci ·•ncias Humanas, Tecnologia, Letras e 
Artes. Durant os próximos cinco anos, 
<: rca de 30 professôres da Universidade 
Federal de Pernambi.:.co irão fazer cursos 
de ap •rf içoamento no estrangeiro, en­
quanto . rão convidados 20 professôres 
d grandes centros da Europa e da Amé­
n a, para uma p •rmanência mínima de 
trl'S a quatro meses na Universidade Fe­
deral d Pernambuco. 

Já oi implantado oficialmente o Curso 
d M strado em Química Orgânica e Bio­
química, contando a Univ r idade com a 
exp ·riéncrn do prof •ssor Otto Gotilib , e 
sua equip •, que juntam nte com outros es­
P cialistas do Recife irão ministrar o re­
ferido Curso. Logo, virá o Mestrado cm 
Fí ·ica e Matemática, Gc:ofísica, G ociên­
cias Sociais, Lctia , •te. A importâncta 
dus CU! os de Pó. -Graduação é enorme 
para t�ma universidade. Citando o Pare-

cer 977 /65 do Conselho Federal de Edu­
cação, disse o Reitor que a pós-graduação 
torna-se, assim, numa universidade mo­
derna, cúpula dos estudos, sistema espe­
cial de cursos exigidos pelas condições Ja 
pesquisa científica e pelas necessidades de 
treinamento avançado. O seu objetivo im0-
diato é, sem dúvida, proporcionar ao estu­
dante aprofundam nto do saber que lhe 
permita alcançar elevado padrão de com­
petência científica ou técnico-profissional, 
impossível de obter no âmbito da gra­
duação". 

Ainda com relação ao intercâmbio de 
prof ssôres, a Universidade Federal de 
Pernambuco manteve contactos com vá­
rias agências nacionais e internacionais, 
disct�tinào alguns detalhes do programa. 
f�s intercâmbio poderá ser instituído me­
diante convênio com uma ou duas uni­
versidades estrangeiras. Para tanto a SU -
DENE, como agência do Govêrno, sem dú­
vida é a melhor indicada para promover 
um amplo acôrdo internacional, através 
da USAID, OEA, e demais entidades inte­
ressadas. A Universidade, desde que a ela 
não se negu m os r cursos pedidos, está 
disposta a participar do acôrdo, com uma 
ccrt cota, pois o seu interêsse em tal pro­
grama é ef •ti vam nt priori tá rio. 

TV NA "CIVILIZAÇÃO 
DA IMAGEM" EXPANDE 
CULTURA PARA MASSAS 

OS CONHECIMENTOS DIFUNDIDOS PE­
LOS GRANDES CENTROS DE CULTU­
RA SUPERIOR NÃO PODERÃO CHEGAR 
AO GRANDE PÚBLICO SEM O AUXÍLIO 
DOS MEIOS MODERNOS DE COMUNI­
CAÇÃO. ESTA É A CONCLUSÃO A QUE 
CHEGOU A UNESCO, AO RECOMENDAR 
AOS GOVERNOS DE QUASE TODOS OS 
PAÍSES DO MUNDO, ESPECIALMENTE 
OS DAS ÁREAS SUB-DESENVOLVIDAS 

'

O EMPR:tGO DA TELEVISÃO EDUCA-
TIVA EM SEUS PROGRAMAS DE DI­
FUSÃO E EXPANSÃO DA CULTURA. 

Vivemos em uma é­
poca que pode ser de­
Lnida como a "civiliza­
ção da imagem", diz o

documento elaborado pe­
los especialistas da ONU, 
entre os quais se desta­
ca o professor Henri 
Lamaitre, da Faculda­
de de Letras de Paris . 
Por outro lado, a re­
cente "Declaração da 
América", assinada pe­
los presidentes das Re­
públicas Americanas em 
Punta del Leste, reco­
mendou expressamente 
o uso da TV e a exlora­
ção de suas possibilida­
des artísticas e culturais
na educação da comu­
nidade.

POSSIBILIDADES 
EDUCATIVAS 

A aplicação da Te1.e­
visão no ensino não é 
novidade e a sua po­
tencia �idade é imensa. 
Uma lâmina ao micros­
cópio pode ser examina­
da, de uma só vez, por 
milhares de alunos; 
uma aula de um pro­
fessor, em uma única 
apresentação atingirá 
dezenas de vêzes mais 
alunos do que o núme­
ro de estudantes que 
passaram pelas bancas 
escolares durante tôda 
a sua carreira de ma­
gistério. Um texto de 
livro raro ou um docu­
mento histórico poderá 
ser visto e estudado no 
original por centenas de 
pessoas, sem qualquer 
risco para a sua inte­
gridade, o que não a­
conteceria numa sala de 
aulas de poucos alunos. 

COLABORAÇÃO 
DO EXÉRCITO 

O terreno das instala­
ções da Televsião Uni­
versitária foi doado à 
Universidade pelo Mi­
nistério da Guerra, gra­
ças ao alto espírito de 
compreensão do gene­
ral Antônio Carlos Mu­
rici, então comandante 
da 7a. Região Militar, 

ESCOLA 

e do presidente Costa e 
Silva, naquela época 
ministro da Guerra. 
Mede aproximadamente 
3. 000 m2. Quanto à lo­
calização é a melhor pos­
sível.; esquina da aveni­
da Norte com a rua da
Fundição, em Santo A­

maro. Tal proximidade
das tôrres das duas gran­
des emissoras locais de
TV permitirá ao teles­
pectador, com um sim­
ples movimento do "se­
letor de canais", esco­
lher a estação que dese­
ja sintonizar. Tornando­
se assim desnecessária a
colocação de antenas
nos receptores, para
captar a imagem da
TVU-Canal 11, o que
não ocorreria se a tôr­
re e as instalações da
emissôra estivessem lo­
calizadas na Cidade Uni­
versitária.

PROMOÇÃO E 
DIFUSÃO DA CULTURA 

Presentemente, cabe 
ao Departamento de 
Extensão Cultural da 
Reitoria promover cur­
sos de extensão, especia­
lização e aperfeiçoamen­
to. tsses cursos vêm 
contando com todo o a­
poio do reitor Murilo 
Guimarães, que não en­
tende uma universidade 
apenas para formar pro­
fissionais e pesquisado­
res. Uma das principais 
funções da Universidade 
é promover a cultura em 
todos os seus níveis. As­
sim, num curso de ex­
tensão, muitas vêzes as­
sistidos por 40 ou 50 a-
1 unos, a TVU possibilita­
rá que êsse mesmo cur­
so seja acompanhado por 
cêrca de 20 a 30 mil te­
lespectadores. Para al­
cançar-se tais resultados, 
as Universidades já dis­
põem dos métodos mais 
eficazes para que ne­
nhum minuto seja "per­
dido". 

A programação da Te­
levisão Universitária Ca­
nal-11 está sendo plane-

jada dentro dos moder­
nos padrões da TV-edu­
cativa internac�onal. 

Um dos grandes de­
partamentos da Televi­
são Universitária é o de 
Produção Pedagógica. A 
seleção dos textos dos 
programas de produção 
local, e dos fl�mes 
e video-tapes educati­
vos, da programação de 
cursos e o contrôle de 
audiência e a verificação 
do aprendizado são al­
gumas de suas tarefas. 

Antes de serem du­
blados os programas 
receqidos do estrangei­
ro passam pela seleção 
da equipe do Departa­
mento de Produção Pe­
dagógica para verifica­
ção da sua qualidade 
como recursos educati­
vos locais, os cursos 
regulares e as palestras 
ao vivo serão submeti­
dos a uma seleção pré­
via para apresentação 
dentro dos objetivos da 
emissôra. 

Os cursos lecionados 
pela Televisão Univer­
sitária terão a sua au­
diência controlada. Pes­
quisas serão realizadas 
periàdicamen te para ve­
rificação da aprendiza­
gem em particular, e do 
nível de audiência da 
emissôra, em geral. 

Para maior eficiência 
do aprendizado pela te­
levisão, e para facilitar 
a assistência às aulas 
das pessoas que não pos­
suem televisores, serão 
instalados 500 tele-pos­
tos. 

Os tele-postos, que se 
espalharão pelos bairros 
da capital e cidades do 
interior, serão centros de 
recepção em grupo da 
imagem da TV-Universi­
tária . Aí, os tele-alunos 
assistirão em conjunto à 
transmissão de cursos 
televisionados, sob a o­
rientação de um moni­
tor. 

PREPARA CURSOS 
A Escola Superior de Administração, 

cumprindo sua programação didática, es­
tabeleceu. uma série de cursos de prepa­
ração profissional, os quais abrangem tôda 
uma gama de disciplinas especificas: Ad­
ministração, Direito, Economia, Técnicas 
Administrativas. ::msses cursos visam trans­
mitir conhecimentos técnicos, especializa­
dos, ind pendentemente das matérias regu­
lares, ministradas no Curso de Formação 

de Administradores Públicos e de Emprê­
sas. Assim, tiveram início êste mês, ns 
Cursos de Administração Bancária e de 
Teoria e Prática da Administração, que 
enfocam conhecimentos num âmbito espe­
cífico. O material de ensino é forn cido 
aos alunos, que terão leitura programada 
e os painéis de discussão de tópicos rela-• 
cionados com a dim nsao dos assuntos tra­
tados. 
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ICH INVESTIGA REALIDADE 

Instalado provisàriamente 
no prédio destinado ao res -
taurante da Universidade, o 
Instituto de Ciências do Ho­
mem ocupa hoje dois anda­
res no prédio da Faculdade 
de Filosofia, na Cidade Uni­
versitária, além de t.:.m dos 
pavimentos superiores ào 
velho sobrado onde funciona 
o Instituto Joaquim Nabuco
de Pesquisas Sociais. O
Instituto conta atualmente
com sete Divisões, mas an­
tes eram apenas quatro: E­
conomia, História, Psicologia
e Sociologia. Em 1964, o an­
tigo Instituto de Medicina
Tropical foi incorporado a:i
Instituto, passando a cons­
tituir a Divisão de Antropo­
logia Tropical. Naquele
mesmo ano foi criada a Di­
visão de Economia e no ano
passado a de Filosofia.

OBJETIVOS E FUNÇÕES 

Eis em resumo a natun'­
za, objetivos e fonções <lo 
Instituto de Ciências do 
Homem. A Divisão de Ci­
ência do Direito, por exem­
plo, tem por finalidade pro -
ceder a investigação cientí­
fica no domínio sócio-jurí­
dico, adaptando métodos e 
técnicas de pesquisa social 
no seu objeto específico. 
Funciona ainda como centro 
de preparação de pesquisa­
dores especializados, progra­
mando e organizando cur1-
s�s em nível de pós-gradua­
çao e extensão, no âmbito 
sócio-jurídico. Seu diretor é 
o prof. Cláudio Souto.

DIVISÃO DE PSICOLOGIA 

Cabe à Divisão de Psico­
logia a realização de pesqu i-

-.. -.. 

sas e a formação de pesqui­
sadores. Mantém para isso 
um Curso de Teoria e Pes­
qv,isa em Psicologia, em 
nível de pós-graduação, com 
duração de dois anos, e es­
tágios de iniciação cientí­
fica para universitários. 
Um dêsses estágios teve 
início em agôsto. O Cur­
so de Teoria e Pes­
quisa em Psicologia é 
dado, em sua maior parte, 
na forma de seminários, ex­
ceto as aulas de disciplinas 
psicológicas. Além do curso 
regular e estágios, a Divisão 
de Psicologia também pro­
move a realização de cursos 
extraordinários. Em outu­
bro está sendo esperado o 
prof. Pierre Gilles Weil, 
que ministrará aulas sôbre 
psicodrama e dinâmica de 
grupo. Trata-se de um nôvo 
método, ainda em fase ex­
perimental, para a anális,::, 
do comportamento. No pró­
ximo ano, virá ao Instituto, 
para a permanência de t.:.m 
mês, o prof. René Zazzo. da 
Universidade de Paris, au­
toridade mundial em Psico·· 
logia. O diretor da Divisão 
é o prof. Paulo Rosas. 

SOCIOLOGIA 

A Divisão de Sociologia 
mantém um Curso de Més­
trado em Ciências Sociais. 
Destina-se à formação de 
pesquisadores em sociologia 
com sólida base teórica. É 
dirigida pelo prof. Eraldo 
Souto Maior. Tem realizado 
numerosas pesquisas, inclu­
sive com a UNESCO, como a 
de 1964 sôbre "Caracterís­
ticas Sociológicas dos Vesti­
bt.:.landos das Fac. do Re­
cife". Presentemente, em 
cooperação com a SUDENE, 

investiga o deficit habitacio­
nal do grande Recife, além 
do diagnóstico sócio-econô­
mico da agricultura do Nor­
deste. Breve, iniciará uma 
investigação sôbre a situa­
ção do cooperativismo do 
N ardeste. "Estrutt�ra So­
cial, e Desenvolvimento E­
conômico" é o nome que a 
D . S. deu ao seu plano 
quinquenal de pesquisas 
básicas, já em elaboração, 

ANTROPOLOGIA 

A Divisão de Antropolo­
gia está a cargo do soció­
logo-antropólogo Gilberto 
Freyre. Suas atividades são 
orientadas para a realização 
de investigações e trabalhos 
de Antropologia Tropical e 
suas correlações com a An­
tropologia: pesquisas ar­
queológicas no Nordeste, es­
pecialmente em Pernam­
buco, localização de sítios 
arqueológicos, sambaquis, 
etc., nos locais promissores 
de uma investigação poste­
rior mais detalhada, ct:.rsos 
sôbre temas antropológicos 
em nível de pós-graduação, 
promoção de intercâmbio de 
cientistas, conferências, se­
minários, exposições de ob­
jetos e fotos de interêsse 
antropológico e formação de 
biblioteca especializada. Os 
estudos desenvolvidos pela 
Divisão de Antropologia do 
ICH têm sido uma mostra 
constante da atividade de 
seus integrantes. Uma ex­
posição de objetos e fotos de 
interêsse antropológico, no 
Museu Etnográfico do Ins­
tituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, onde fun­
ciona, foi feita por ocasião 
dos festejos comemorativos 
do 20.0 aniversário da Uni-

versidade Federal de Per­
nambuco. 

No ano passado, o prof. 
Fróes da Fonseca ministrou 
curso de Antropometria, 
freqüentado por cêrca de 
40 alunos. Muitos ot.:.tros 
cursos têm sido ministrados. 
Orientada pelo sociólogo-an­
tropólogo Gilberto Freyrc, 
está sendo feita uma pesqui­
sa sôbre tipos antropológi­
cos no Romance Brasileiro, 
de grande importância para 
certos aspectos da Teoria da 
Literatura. Sua prirr.eíra 
fase já foi completada. 

ECONOMIA 

A Divisão de Economia, 
dirigida pelo prof. RO\­
berto Cavalcanti, m1c1ou 
suas atividades em 1965. 
Como as demais, tem por 
objetivo a realização de 
pesquisas e formação de 
pessoal técnico 1\:ara efe­
tuá-las. Entre seus princi­
pais estudos, podem ser 
citados a averiguação do 
índice dos ct.:.stos de vida 
em 1966, uma pesquisa ,ó­
bre a pequena e média in­
dústria, aspectos sócio-e­
conômicos da educação no 
Nordeste (juntamente com 
as Divisões de Sociologia e 
Psicologia), além de um 
diagnóstico sôbre a agn­
oultura na região nordes­
tina. Em 1965, ministrou 
cursos de aperfeiçoa,nent,.1 
para economistas, com fi­
nanciamento da SUDENE, 
e êste ano iniciou o Curso 
de Mestrado em Economia. 

FILOSOFIA 

A Divisão de Filosofia é 
a mais nova. Foi criada 

O prof. José Anto­

nio Gonsalves de Mel­

lo realiza trabalho pio­

neiro sôbre historio­

grafia no N ardeste, na 

Divisão de História do 

Instituto de Ciências 

do Homem. As obras 

publicadas pela Divi­

são fazem parte de um 

levantamento impor­

tante para a interpre­

tação científica da re­

gião. Na folo, o his­

toriador em palestra 

com o secretário do 

Jornal Universitário, 

professor César Leal. 

NORDESTI!�A 

em agôsto de 1966. Seu 
diretor é o prof. Newton 
Sucupira. Na fase de im­
plantação, foram ministra­
dos dois cursos, em nível 
de pós-graduação: Intrn­
dução à Lógica de Husserl, 
pelo prof. Lourival Vila­
nova, e Introdução a Kant, 
pelo prof. Newton Sucupi­
ra. Ainda em 1966, a Di­
visão promoveu cursos pa­
ra bolsistas grade.adas das 
diversas áreas das Ciên­
cias Humanas. Presente­
mente, a Divisão promove 
os seguintes cursos, em ní­
vel de pós-graduação: Filo­
sofia das Ciências, padre 
Carlo Borghi, diretor da 
Divisão de Física Nuclear 
do Instituto de Física; Éti­
ca, prof. Fernando de Bar­
ros Leal, além de seminá­
rios e conferências onde são 
aprofl..ndados conhecimen­
tos sôbre as grandes cor­
rentes da Filosofia Moder­
na. Êsses trabalhos estão a 
cargo dos profes. George 
Browne Rego e Geraldo 
Barbosa de Carvalho. Está 
programado para êste ano 
um curso do prof. Lourival 
Vilanova e alguns seminá­
rios. A Divisão pretende 
ainda realizar uma pesquisa 
sôbre o pensamento filosó­
fico de Tobias Barreto. Por 
enquanto, seus objetivos são 
aproft.:.ndar conhecimentos 
de graduados em Filosofia 
e Ciências Humanas, visan­
do a preparação de pessoal 
especializado para as tare­
fas do ensino e da pesquisa 
nesse ramo do saber. Bre­
ve, será implantado a pós­
graduação, destinada a for­
mar mestres e doutores, na 
forma estabelecida pelo pa­
recer 977/65 do Conselho 
Federal de Educação. 

A. Toynbee

convidado

especial de

tropicologia

Em 1965, a Universi­
dade criou, por sugestão 
do sociólogo-antropólogo 
Gilberto Freyre, o Semi­
nário de Tropicologia 
(tipo-Tannenbaum) que 
realizou durante o ano 
um trabalho notável no 
campo dos estudos tro­
picológicos. Trata-se de 
um órgão de altos estu­
dos, único no gênero em 
Universidade Brasileira. 
Nêle têm sido estuda­
dos problemas como o 
da alimentação, vestuá­
rio, clima, industrializa­
ção, medicina tropical, 
colonização, lazer e mui­
tos outros, dentro de um 
critério que, sem deixar
de ser rigorosamente ci­
entífico, não deixou de
ser também, como pre­
vira o seu idealizador 

'

um trabalho quase re-

TODA ENFASE 
' 

A 
-

HISTORIA DO NORDESTE 
creativo, com seus as­
pectos lúdicos e hedôni­
cos, para os homens que 
a êle se dedicaram. As 
reuniões do Seminário 
de Tropicologia têm-se 
caracterizado pela obje­
tividade dos conferen­
cistas e seus debatedo­
res, pelo interêsse sem­
pre crescente de todos os 
que participam de suas 
reumoes. Em 1968, um 
dos convidados especiais 
é o filósofo da História 
Arnold Toynbee, que a­
ceitou convite para par­
ticipar de seus trabalhos, 
feito pelo diretor geral 
do Seminário . 

O diretor do Instituto de 
Ciências do Homem é o 
historiador José Antonio 
Gonsalves de Mello, um dos 
mais destacados conhecedo­
res de nosso passado, nota­
damente o período da do­
minação holandesa. Set.:s 
estudos sôbre os restaurado­
res lhe deram um renome 
que ultrapassou as nossas 
fronteiras. A Divisão de 
História do ICH encontra-se 
a seu cargo. Apesar de efe­
tuar pesquisas e estudos sô­
bre história do Brasil, essa 
Divisão, como não podia dei­
xar de ser, dá ênfase à His­
tória do Nordeste e aos seus 
aspectos sociais e económi-

cos. Presentemente, o tra­
balho de seus mestres e 
pesquisadores permitiu um 
levantamento qt.:.e se pode 
considerar pioneiro sôbre 
nossa historiografia. 

OBRAS PUBLICADAS 

Recentemente, foram pu­
blicadas as seguintes obras: 
Os habitantes do Brasil no 
fim do século XVI, do prof. 
Tarcízio do Rego Quirino; A

"Maritshius" no tempo de 
Nassau, de Joaquim de Sou-• 
za Leão; Três roteiros de 
penetração do território per­
nambucano, do prof. José 
Antonio Gonsalves de Mel-

lo; Sesmeiros da Paraíba, de 
Genny da Costa e Silva, 
Diálogos das grandezas do 
Brasil, edição anotada e cri­
ticada pelo prof. José An­
tonio Gonsalves de MeJlo. 

Acaba de ser lançado pela 
Imprensa Universitária as 
Cartas de Duarte Coelho, 
coletânea da correspondên­
cia de Duarte Coelho com 
o .rei de Portugal. As Cartas
foram estudadas pelo prof,
José Antonio Gonsalves de
Mello, tendo a leitura pa­
leográfica ficado a cargo da
professora Cleonir Xavier
de Albuqt.:.erque. Entre mui­
tos outros trabalhos cuja
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publicação está sendo feita, 
se destacam: Holandeses no 
Brasil - Verbete do Nôvo 
Dicionário Biográfico H o­
landês, Relatório dos Altos 
Conselheiros Hamel, Bul­
lestrate e Bas, datado de 
1647, e Cartas de Contem­
porâneos de Duarte Coetlt:J 
no Brasil. 

PUBLICAÇõES 
PROGRAMADAS 

Além dessas obras já pu­
blicadas, a Divisão de His­
tória pretende divulgar em 
breve as seguintes monogra­
fias: Rec,,itct e Despesa rio 
Estado do Brasil Durante o 

Período Filipino ( 1584-
1628); Remnneração de Ser­
viços da Guerra I-Iolande:w 
- A propósito de um Ser­
mão do Padre Antônio Vi­
eira, ambos da professôra
Xavier de Albuquerql!.e;
Conftitos de Jurisdiçao d!!
Govêrno em Pernambuco no
Século XVII, de Vera Lú­
cia Santina Costa; A Suble­
vação de Goiana, da profes­
sôra Maria de Lourdes Ra­
mos; A Epidemia de Febre 
Amarela em Pernambuco no 
Século XVII, de Maria Lau­
ra Menezes; Aspectos da Dt!­
sorganização Social em Per­
nambuco após a Restaura­
ção, de Enilda Regina <la 
Silva. 

9 



NORDESTE É CARENTE DE PROTEÍNAS 

Um convênio realizado entre a UFPe e a Organização Mundial de Saúde trará ao Recife, êste mês, o professor Ivan 
Beghttim, (foto à esquerda) assessor em nutrição da OMS, em Washington, que aparece na foto em palestra com 

os professôres Nelson Chaves (à direita) e Somcrwara Rao, da Índia. 

Medicina Preventiva Em 

Todo Currículo Médico 
A Cadeira ele Higiene e 

Medicina Preventiva da 
Faculdade de Medicina, 
cujo titular é o professor 
Frederico Simões Barbosa, 
organizou um programa 
geral� Pª:ª o ensino da pre­
vençao as d0enças, que a­
brange todo o currículo mé­
dico, desde o mício do cur­
so . Êste Departamento es­
tá composto de várias se­
ções, com pessoal docente 
e administrativo em núm -
ro suficiente para as ne­
cessidades do ensino, da as­
sistência e da investigação . 
Haverá total correlaçã0 
com outras disciplinas da 
Faculdade., especialm nte 
em seu início, com a ele 
Pediatria, Clínica Médica 
Doenças Tropicais, Obste­
trícia e GinN:o�ogia . Dt:.­
rante o ano de 1967 os alu­
nos fo1·am obrigados a <' -
tudar durante o pnmei o 
sem strc 01 icntação Médi­
ca, nunistiacla m 24 hora.:­
aula . O objetivos foram 
fam1lrnriwr o c�ludante 
com a µ1 ofissão ('scolhida, 
com a vida universitária e 
a própna Faculdade, co1,1 
o currículo cm seus dtfc-

rentes níveis, metodologia 
básica dos estudos e apren­
dizagem, além de um t'n­
trosamento com todos os 
serviços através dos quais 
se aplicam os conhecimen­
tos e recursos econômicos 
e de pessoal. 

ECOLOGIA GERAL E 
MATEMÁTICA 

Outro curso ministrado 
foi o de Ecologia Geral. 
Tem como base a Epidemio­
logia . Oct:.pa-se do signifi­
cado da ecologia. meio, ori­
gens dos grupos e relações 
entre organismos da mes­
ma espécie, relações entre 
espécies, a comunidade, ca­
racterí. ticas de populações e 
sua dinâmica e biosfera. 

O curso de matemática a­
plicada, que também se in­
clui no programa, abrange 
um período de 64 h. (aluno 
ano>. Objetiva uma revisão 
geral dos conh cimentos ne­
cessários à comprce::nsão tl3 
quantificação biológica e qu� 
sJrá utilizada em discipli­
nas tais como a Fisiologia, 
B10química, Biofísica, Me-

todologia Estatística, Bioes­
tatística e Epidemiologia . 

OUTROS CURSOS 

No segundo ano, o pro­
grama prevê amplos estudos 
de metodol'ogia estatística, 
introdu.ção à epidemiologia, 
antropologia social, medici­
na preventiva cm grupos 
familiares. Essa parte será 
ministrada a partir do pró­
ximo ano . No terceiro e 
quarto anos, ou seja a par­
tir de 1969 e 1970, o pro­
gra:na permite orientar o 
ensmo médico de acôrdo 
com as necessidades da co­
munidade, atendendo às 
suas peculiaridades regio­
nais . Preparará o futuro 
profiss10nal para atuar no 
meio urbano e rural, intro­
duzindo cm sua atividade 
conceitos qualitativos da 
moderna epidemiologia, cm -
relacionando os conheci­
mentos adquiridos nas ciên­
cias básicas com sua aplica­
ção clínica . 

SAúDE PúBLICA 

O cmso de saúde pública, 

a ser ministrado de acôrdo 
com êste programa, terá iní­
cio no próximo ano . A me­
ta da epidemiologia é con­
tribuir para a prevenção e o 
contrôle das enfermidades e 
a promoção e conservação 
da saúde física, mental e so­
cial . Êstes objetivos podem 
ser alcançados mediante o 
descobrimento dos fatôres 
principais e secundários que 
servem de fundamento à 
saúde e dos que originam a 
enfermidade e por meio da 
avaliação de métodos de 
contrôle dêstcs fatôres . 

Neste curso, os estudanks 
são adestrados nos princí­
pios e métodos da Epide­
miologia, Bioestatística, Sa­
neamento Ambiental, Admi­
nistração Sanitária, Higiene 
do Trabalho e da Alimen­
tação . A razão, para esta 
ori ntação, dentro do plano 
da Faculdade de Medicina, 
se deve a que comumente os 
organismos sanitários do 
país estão dirigidos e assis­
tidos por médicos da socie­
dade e sôhre os meios dis­
poníveis para a sua solução. 

UFPe. Prepara Mestres em Microbiologia dos Solos 
''A intcrpr taçiío dos solos tropicais de acôrdo com os equi­

líbrios ecológicos cm que se desenvolvem, e o aproveitamento 
econômico dos mesmos, baseado nas pesquisas que possam s r 
f itas nesse s ntido, poderão indicar novos rumos nas técni­
cas agrícolas," - esta declaração é do prof. Antônio Arena, 
coord nadar do I Curso de Mestrado d Ciências sôbre Micro­
biologia dos Solos, iniciativa da Universidade Federal de Per­
nambuco, em convênio com a SUDENE, através de um dos 
seus mais importantes Institutos, o de Micologia. 

O I Curso de Mestrado teve início a 16 de janeiro dêste 
ano e estender-se-á até jan iro de 1968, em regime de tempo 
integral, sem intervalos, tendo como finalidade formar pessoal 
de alto nível técnico, especializado cm microbiologia dos solos. 
Convém lembrar que a carência de esp cialistas nesse campo 
é, realmente, assombrosa, não somente no Brasil, mas em tôda 
a América Latina. 

Amplas Possibilidades 

A iniciativa do I Curso d Mestrado de Ciência sôbre 
Microbiologia dos Solos vem preencher uma lacuna em cursos 
de aperfeiçoamentos científicos e profissionais, prosseguiu o 
prof. Antônio Arena, e os pós-graduados t rão amplas pos�i­
bilidades de trabalhar, uma vez que o campo é vasto e sao 
poucos os que, atualment , se d clicam a essa espccialidarle. 

A microb1ologia, frisou, vinha sendo aplicada na m dicina 
na tecnologia industrial. Daí a importância dêsse curso que 

o Instituto de Micolog1a está min istrando, pois os conheci­
mentos que os futuros técnicos estão agora adquirindo serão.
quando aplicados, d • grande importância na economia do país."

Os concluintes do I Curso de Mestrado de Ciência sôbrc 
Microbiologia dos Solos poderão utilizar, convenientem nte, os 
ensinamentos ci ntíf1cos para que no manejo dos solos asso• 
ciem o resultados das pesquisas que envolvem, d sde a pedo-
logia, à ecologia a microbiologia dos solos. 

Corpo Docente 

São professore do I Curso c1 Ciência sôbr Microbiolo­
gia do Solo.: a profa. Angela Maria de Melo, de El Salvador, 
na cadeira ct Fisiologia de micro-organismos: o prof. Rorlri­
gucz Lop z, do Equador, que se ocupa dos Nl'matóides; Johan-

lO 

na Dobereiner, proíessôra de fama internacional, natural da 
Tchecoslováquia mas radicada no Brasil, responsável pelo en­
sino dos processos microbianos de fixação no solo do Nitro­
gênio atmosférico; prof. Robert Cate, norte-americano, na ca­
deira de Fertilidade dos Solos, além da equipe do IMUFPe.: 
professôres Chaves Batista, J. Américo de Lima, J. Luís Be­
zerra, Eduardo Menezes Lira, Lêucio Marques de Almeida e 

os indianos Harbano Prasad Upadhyay e Chhattoo Ran. O 
curso conta ainda com os professôres do Instituto de Química 
da UFPe., dr. J. Otamar Falcão de Morais e o dr. M. Cha­
ri!ker. 

Os Alunos 

Os alunos, em número de 20, dos quais oito moças, têm 
aulas teóricas e práticas de laboratório e de campo. Conv 'm 
salientar que o limite de vinte alunos representa uma dilata­
ção dos limites normalmente observados para atender aos recla­
mos do Nordeste. Os cursos de Mestrado de Ciência em cam­
pos especializados abrangem de cinco a dez alunos no máxi­
mo, na maioria dos países onde são ministrados. 

Cooperação Internacional 

Os prof ssôr s Ricardo Artagaveytia Allcnde, do Uruguai, 
Rolf Singer, da Argentina e professôres do Sul do Brasil são 
os pro!essôres do segundo semestre. 

O coordenador do Curso, prof. Antônio Arena, faz parte 
do Centro Pan-Americano de Aperfeiçoamento para Pesquisas 
d Recursos Naturais, do qual é professor-coordenador do 
Seto1• de Solos, sendo igualmente um dos especialistas em 
solos, cuja obra é de repercussão internacional, tanto que o 
IBRA o tomou como um dos seus especialistas assessôres. Tem 
curso de especialização em solos na Argentina, sua pátria e 
igualmente na França, Inglaterra, Estados Unidos. Foi mem­
bro de cursos interamericanos da OEA, em Costa Rica, Chile 
e Uruguai. 

O prof. Antônio Arena fundou, na Argentina, o Instituto 
Nacional de Solos, tendo sido o seu primeiro diretor e orga­
nizou a carlcira de Pedologia, na Univ rsidade de Buenos 
Aires. 

.TOR AL 

Feijão macáçar, milho, castanha 
de caju f antes proteícas regionais 
que podem ser a salvação do nor­
destino, vítima da fome crônica. 

"Os inquéritos alimentares pesquisadores a continuar os 
realizados pelo Instituto de estudos com o objetivo de de­
Nutrição da Universidade Fe- terminar o valor nutritivo de 
dera! de Pernambuco têm re- associações similares com ali­
velado fatos de suma gravida- mentas proteicos vegetais da 
de na alimentação do nordes- nossa região, levando-se em 
tino: insuficiência de calorias conta o tator econômico. Fo­
e de proteínas, principalmen- ram escolhidas as misturas 
te de proteínas animais. A nu- de alimentos vegetais capazes 
trição do homem que habita de corresponder a um baixo 
as regiões tropicais constitui custo, para que, uma vez a­
um dos objetivos de estudos ceitas pela população, e ten­
e pesquisas do INUFPe., - do sido comprovado o seu 
declarou-nos o seu diretor, o valor nutritivo, possam, numa 
prof. Nelson Chaves, e prosse- etapa posterior, constituir, a­
guiu: o Nordeste brasileiro é través de sua industrializa­
uma extensa região, com 31' � ção, alimentos ao alcance do 
da população do Brasil viven- poder aquisitivo da popula­
do em precárias condições eco- ção. 
nômico-sociais e em estado de 
desnutrição acentuada. Daí a 
nossa persistência no estudo 
dos recursos alimentares da 
região.'' 

Recursos naturais 
já estudados 

Desde 1948, o Instituto de 
Nutrição da UFPe., anterior­
mente Instituto de Fisiologia 
e Nutrição, vem se dedican­
do ao estudo das fontes pro­
teícas da região, tendo deter­
minado o valor nutritivo de 
alimentos vegetais ricos em 
proteínas. Essas fontes prot i­
cas vêm sendo estudadas ex­
perimentalmente, quer separa­
damente como único alimento 
de origem vegetal, quer como 
associações alimentares de ve­
getais, quer como associações 
de alimentos de origem vege­
tal e animal. 

Assim, foram estudadas, ex­
perimentalmente, como única 
fonte protefca, a macunã ver­
melha, o caroço de jaca, o fei­
jão mulatinho e o feijão macá­
çar. Como associação de ali­
mentos de origem vegetal, fei­
jão macáçar e castanha de ca­
ju, e como associações de ori­
gem animal e vegetal, o feijão 
mulatinho, charque e farinha 
de mandioca. Esta associ. .. ção 
alimentar foi estudada por 
ser um prato peculiar entre 
a população pobre desta re­
gião, principalmente na área 
da cana de açúcar. 

A Castanha do Caju 

As associações vegetais que 
incluem a castanha de caju, 
atualmente, devido à baixa

produção do cajueiro, não po­
dem ser indicadas para ime­
diata industrialização, pois não 
constituiriam assim produtos 
de baixo custo corresponden­
tes ao poder aquisitivo da 
maior parte da população. En­
tretanto, importante se faz a 
sua inclusão numa recomen­
dação geral de misturas pro­
teícas vegetais, desde que com 
as misturas cm questão, ob­
tiveram-se excelentes resulta­
dos do ponto de vista de efi­
ciência proteíca e do valor 
biológico. Isto já é suficiente 
para justificar a necessidade 
de aumentar o plantio de ca­
jueiros, pelo papel que podem 
desempenhar futuramente na 
Nutrição humana e no desen­
volvimento econômico da re­
gião. 

Fontes de Proteínas 
Regionais 

Tendo o Instituto de Nutri­
ção já realizado êstes traba­
lhos citados, surgem os exce­
lentes resultados mencionados 
por Scrimshaw do Instituto de 
Nutrição da América Central 
e Panamá !INÇAPl com apli­
cação da associação vegetal 
9B ou INCAPARINA, em cri­
anças com Kwashiorkor. 

Em etapa preliminar as mis­
turas foram experimentadas em 
animais de laboratório e com 
a finalidade de obter resultados 
conclusivos a respeito das pos­
sibilidades de administraçao 
de alimentos proteícos vege­
tais na espécie humana. Fo­
ram então planejadas para uso 
humano e para animais de 
laboratóro as seguintes asso­
ciações, milho, algodão e fei­
jão macáçar (MAFl; milho, 
castanha de caju e feijão ma­
cáçar CMCF); feijão macáçar. 
algodão, milho e leite (MAF
+ Leite); feijão macáçar, mi­
lho e leite (M + F + Leite).

Estas misturas foram testa­
das em animais de laborató­
rio, tanto em experimentos a­
gudos como através de gera­
ções com a finalidade de ve­
rificar a manutenção da espé­
cie. A capacidade destas die­
tas vegetais em promover a 
repleção proteica foi compa­
rada a do leite desengordu­
rado. 

As experiencias foram mi­
nuciosas e demoradas, aos 500 
dias de idade os animais fo. 
ram sacrificados para deter­
minação das constantes hema­
tológicas, dosagens bioquími­
cas, bem como estudo histo­
patológico das vísceras. 

Foram ainda realizados, com 
a dieta MAF, experimentos 
para testar o Valor Biológico, 
Coeficiente de Digestibilidade 
e Valor Plástico. Os testes do 
Valor Biológico e Eficiência 
Proteica são muito importan­
tes para julgar o valor de 
uma proteína em determinada 
experiência, mas não permi­
tem por si só ter conheci­
mento integral do valor nu­
tritivo de uma proteína ou de 
uma mistura proteica dada. 

O Instituto de Nutrição da 
UFPe., partindo desta expe­
riência e considerando o bom 
valor nutritivo das mistura�. 
fêz a composição das mesmas 
para uso humano. 

Essas misturas foram deno• 
minadas de Nutrienes I, II. 
III, IV e V e posteriormente 
registradas e patenteadas. 

Observação em crianças 

A Nutriene III !milho, se­
mente de algodão, feijão ma­
cáçar e leite) está em uso no 
Instituto Guararapes . Anteri­
ormente, num período de 60 
dias, um universo de 27 cri­
anças recebeu, sob observa­
çao, a Nutriene III. O resul­
tado foi um aumento sensível 
de pêso e mais de 85% de 
aceitação. 

Experimentos realizados 
atualmente 

No momento, o INUFPe. re­
aliza estudos com a castanha 
do Pará associada ao macáçar. 
As Nutrienes estão sendo as­
sociadas ao açúcar demerara 
com a finalidade de obt r um 
açúcar protcinado para a me­
renda escolar. 

Outro exp 'rimento agora cm 
Êste fato levou o Prof. Nel- realização é o preparo do lei­

son Chaves e sua equipe de te de côco em pó. 
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NOVOS MESTRES PARA NOVAS TAREFAS 

Um novo
• 

da ens1n.o 

método para 
istologia 

Um relatório preliminar sôbn• um nôvo método de 
ensino médico será apresentado pelo biólogo Hélio Cou­
tniho na próxima Rel!.nião de Professôrcs de H istolog1a 
e Patologia, a realizar-se cm outubro, na Universidaoe 
Fcd,:ral de Santa Catarina. O método vem sendo ct,,_ 
senvolvido pelos profes�ôrcs Norman O. Harris, de 
Porto Rico, David Scott, da Western Reserve, Haul 
Acevcdo, d(• Porto Rico, Robert Glas�r, de Pittsburg, 
Vinccnt Provenza, de Maryland, e Hélio Coutinho, ra­
tedrático de Histologia e Patologia ela Universidade Fcdi>­
ral d Pernambuco. 

COMO SURGIU 

Ou:vido pelo "Jornal 
Universitário", disse-nos o 
biólogo Hélio Coutinho 
que com a criação de no­
vas universidades, tanto 
nos Estados Unidos quanto 
na América Latina, to, -
nol!.-SC um problema sé1 i J 
o ensino das matérias ba­
sicas, devido a falta de do­
centes altamente qualifica­
dos para ministrar essas
disciplinas. Compreenden­
do tal situação o Publtc
Healtli Service passou a fi­
nanciar um projeto de pes­
quisas para desenvolvimen­
to de um sistema que per­
mitisse dar rendimento 
igual ou superior àqu0 le 
que se vinha obtendo, sem 
sobrecarregar as atividacl,•.:; 
dos atuais professôres. 

"No campo da Histología 
- disse-nos - nosso grupo
está desenvolvendo um sis­
tema cc.jas aplicações pr, -
ticas, após um ano de tra­
balho ininterrupto, vem
dando os melhores resulta•
dos. O sistema se baseia na
utilização de métodos au · 
dia-visuais. Os pnncipais 
tópicos de cada aula sã•J 

grava os em fitas magnéf i · 
ras e apresentados ao alu­
nos sincrônicam nte con 
a p:-o;eção de "slíd<'s". Na 
realidade não se trata c1 
substituir o professor por 
uma máquina de en inar, 
mas mtroduz1r um nôvo 
me10 c..e informação cnt•-.� 
a aula teó1íca e a aula 
prática, o que facilita o en­
tendim nto por i;arte díJ 
aluno daquilo que êle dc•ve 
identificar ao microscópi,J. 
Tudo o que é mostrado tec,­
ricam nte, o aluno porte 
observar na prática do la­
boratório, tendo assim uni 
conhecimento imediato, e 
liberando os assistentts dt 
um trabalho exaustivo". 

AFERIÇÃO DAS 
AULAS 

A afenção do aproveita­
mento é feita logo após o 
término da aula prática. O 
aluno deverá re�ponder u 
uma série de perguntas sí'i -
bre o assunto lecionado no 
dia e sôhre a matéria con�­
tantc das ac.las anteriores. 
As perguntas são formula­
das de modo a dar uma 
idéia segura, através das 

n•spostas, da assimilação e 
da compreensão por parte 
do aluno. No caso do estu­
dante me trar-se vacilante 
( m rc.,lação às perguntas 
sôbre temas anteriores d[!­
do cm nula, caberá ao pes­
soal da cadeira repetir a 
apresentação do "tape" •• 
dos "slides" corresponden­
tes Com o desenvolvimen­
to de uma "indústria pcd -
gógica", incluindo-se a 1a­
bricação de gravadores e 
fitas magnéticas a baixo 
custo, logo o· alunos pode­
rão adquirir gravadas, por 
professôres altamente qua­
lificados, as exposições teó­
ncas mais complexas, e rP­
pctí-las quantas vêzes se­
jam necessánas para com­
pleta assimilação e comprP­
cnsão do assunto, o qc.e se­
ria impossível de ser fe:to 
pelo clássico sistema de cn • 
sino. 

RESULTADOS 

Em carta recebida pPlu 
biólogo Hélio Coutinho, o 
professor N orman O. Har­
ris lhe comunica que as ex. 
pcriências de um ano vie­
ram mostrar um aproveita­
mento surpreendente das 
matérias lecionadas. Conhe­
cimentos que antes exigiam 
noventa minutos de traba­
lho, são agora ministrados 
apenas cm trinta, o que sig­
nifica uma redução de dois 
terços. O mesmo, tem sico 
observado pelo profcss,Jr 
Hélio Coutinho nos estudos 
que realtza presentemente 
no Recife. 

A expansão da Universidade revelou uma imperiosa 
necessidade de renovação de seu corpo docente. Na 
opinião do reitor Murilo Guimarães, ou corrigiremos 
nossas deficiências iniciais, até certo ponto vencidas 
com inteligência e espírito de adaptação, próprio dos 
brasileiros) ou cairemos fatalmente numa fase estéril, 

sem poder criador. 

O crescimento da Universidade Fe­
deral de Pernambuco e a expansão 
ocorrida nos últimos três anos, rcv -
laram uma imperiosa necessidade de 
renovação do Corpo Docente. Com o 
objetivo de solucionar êsse problema. 
a Universidade elaborou um progra­
ma de treinamento de professôres e 
a implantação progressiva da pós­
-graduação para um período de cin­
co anos, a partir de 1967. A propó­
sito, disse-nos o reitor Murilo Gui­
marães que a Universidade não dev 
ter apenas como objetivos a forma­
ção de profissionais ou a pesquisa 
científica. A Universidade tem tam­
bém missão cultural, importantíssi­
ma, que deve abranger a todos os se­
tores, a tôdas as áreas de interêsse das 
atividades humanas. "Não é necessá­
rio cuidar apenas do desenvolvimento 
da ciência e da técnica. É preciso cui­
dar também do aperfeiçoamento es­
piritual do homem. Claro que a es­
truturai atual da Universidade tem 
que ser voltada para o desenvolvi­
mento. Mais do que nunca, com a 
implantação de uma nova mentali­
dade no Nordeste, somos levados a 
pensar que a Universidade será a 
fonte normal da formação dos futu­
ros técnicos, face à demanda de mer-

cado regional cm fr nca fase volu­
tiva. Mas estamos também atentos 
ao problema das humanidades. As 
artes e as Letras fazem parte tam­
bém de nosso programa". 

Respondendo a uma pergunta, dis­
se-nos o 1eitor: "Sabemos que, como 
tôda Universidade que começa, tive­
mos deficiências iniciais que soube­
mos vencer com a inteligência 
pírito de adaptação caract r·stàcoc:: 
dos brasileiros. Mas o mundo dcntí­
fico atual mostra claramente uc a 
improvisação conduz até certo pon­
to, e estaciona; se não mudarmos o 
processo de forma ão do nosso Cor­
po Docente, fatalmente passar�mo� a 
uma fase estéril, sem poder criador". 

Prosseguindo, disse: "Diante de 
tais fatos, ciente da responsabilida­
de que nos cabe dentro da Univer­
sidade, a Reitoria pretende en a­
rar com vigol' seriedade a implan­
tação dos Cursos de Pós-Gradua ão, 
tais como foram definidos pelo Pa­
recer 977 65, do Conselho Federal d 
Educação. Tais Cursos, que irão fun­
cionar a partir dêst ano levarão a 
Universidade à preparação segura d 
um futuro Corpo Docente, com tô­
das as condi ões para a fase desen­
volvimentista". 

Programação da Rádio Universitária 
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16:15 
16:30 

17:00 

17: 15 

17: 30 
18:00 

18:05 

l!J:00 

20:00 

JOR AL 

SEGUNDA FEIRA 

Abertura 
Concêrto 
Variedades 
No Mundo da.Música 
Orquestras Famosas 
Curso de Inglês 
Canções em Língua Inglêsa 
O mundo em que Vivemos 
Recital de Piano 
Histórias do Tio Carlos 
Sétima Arte 
Música Ligeira 
Contando a História do Brasil 
Caleidoscópio 
Música Popular Brasileira 
Oração do Pai Nosso 
Colégio ão Ar 
A Voz do Brasil 
Música d Todo o Mundo 
Curso de Alemão 
Canções em Língua Alemã 
Idéias, Pessoas e Fatos 
Curso d Francês 
Canções em Língua Francêsa 
Panorama Industrial 
No mundo do Teatro 
Concêrto 
Encerramento 

TERÇA FEIRA 

Abertura 
Concêrto 
Presença da Europa 
Música d Ballet 
Música e Informações út is 
Curso de Francês 
Canções em Língua Francêsa 
Documentário 
Recital àe Canto 
Para a Sua Estante 
Curso de Alemão 
Canções cm Língua AI mã 
Música Instrumental 
Caleidoscópio 
O Idioma Nacional 
Música Popular Brasileira 
Oração do Pai Nosso 
Colégio do Ar 
A Voz do Brasil 
Música de Todo o Mundo 
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17· 15 
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18:05 

19:00 

20:00 

20:20 

20:35 
21: 00 
21: 15 

21: 30 
21: 45 

22:00 

24:00 

12:00 

12:05 

13:00 

13:30 

14·00 

14:30 

14:45 

Lendas dos Países Baixos 
Música do Cinema 
Curso de Inglês 
Canções cm Língua Inglêsa 
Eric Delaney e seu ritmo 
Concêrto 
O Mundo ao seu Alcançe 
Concêrto 
Enc rramento 

QUARTA FEIRA 

Abertura 
Concêrto 
Problemas do Nosso Tempo 
Recital de Piano 
Música d Portugal 
Poetas em Destaque 
Música Ligeira dos Países Baixos 
Idéias, Pessoas e Fatos 
Música Sinfônica 
História da Literatura Brasileira 
Recital de órgão 
Galeria àa Hbtória 
Passo a Passo com a Ciência 
Ritmo 
Programa das Nações 
Música Popular Brasileira 
Oração do Pai Nosso 
Colégio do Ar 
A Voz do Brasil 
Música de Todo o Mundo 
Curso de Alemão 
Canções m Língua Alemã 
Curso de Francês 
Canções em Língua Francêsa 
De Tudo um Pouco 
O Cecine Fala de Ci{•ncia 
Concêrto 
Encerramento 

QUINTA FEIRA 

Abertur 
Concêrto 
Música Ligeira 
Música Coral 
Orquestras Famosas 
Curso de Francês 
Cançú •s em Língua Francê a 
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20:35 
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21:30 
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22:00 

24:00 

Mestres da Música dns Am1\rica 
Cartaz de Londres 
Imagens Mu icais dos Pai �s Baixos 
Curso de Alemão 
Cançõ •s m Língua Alemã 
Trêchos Líricos 
Variedades 
Música Popular Bra ileira 
Oração do Pai Nosso 
Colégio do Ar 
A Voz do Bra 11 
Música d Todo o Mundo 
O Mundo em que Vivemos 
Música da Am :rica 
Curso de Inglês 
Cançõ s em Língua Inglesa 
Documentário 
Caleidoscópio 
Concêrto 
Enc rramento 

SEXTA FEIRA 

Abertura 
Concêrto 
Música Ligeira 
Mestres da Música da Américas 
Pavilhão Mu ical 
Curso de Inglês 
Cançõ em Língua Inglêsa 
O Cecine Fala de Ci · ncia 
Músíca de Câmera 
Mú ica do Cinema. 
O Mundo ao Seu Alcance. 
Solistas e Orquestras 
Ciência em Foco 
Mú ica Popular Bra ileira 
Oração do Pai Nosso 
Colégio do Ar 
A Voz do Brasil 
Música de Todo o Mundo 
Poetas em D taque 
Cartaz d Londres 
Contando a História do Brasil 
Curso de Franc s 
Cançõ •s m Língua Francê a 
O Idioma Nacional 
Problemas do No o T mpo 
Concêrto 
Enccr amento 

12:00 

12:05 

13:00 

14:00 

14:30 

14:45 

15:00 

15:20 

15:35 
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18:05 
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21 35 
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17:00 

18:00 
18 05 

18:30 

19:00 
19.30 

20:00 
20:30 

21:00 

21:30 

22:00 

24:00 

SARADO 

Abertura 
Conc\rto 
Recital de Jazz 
Orque tras F mosa 
Curso de Frances 
Cançõ s cm Lln ua Francê a 
Hl tória do Tio arlos 
Calcidoseóp10 
No Mundo da Mú ica 
Mú ic Li , ira 
Obro Primas da Mú 1en Fr nc • a 
No Mundo do Tralro 
Mú icn Popular Brn ilPirn 
Oração do Pai No o 
Ouverturc 
O 1\ ma {, Frevo 
Hí tória da Literatura Bra 1leira 
Varí dades 
Panorama Indu triai 
Música dl· Portu ai 
S"tima Art • 
Mú ica e Informaçúcs út is 
Gah•ria d, Ili tórin 
J>rogr una dus Naçol' 
Cone rto 
Enc1•1-raml nto 

DOMINGO 

Abertura 
Conc·•rto 
R po tas 110 nos os ouvint 
Mú ica Sacra 
Pavilhão Musical 
Tarei• dl' óp,•ra 
Varicdad • 
Rcc1tal de Jazz 
Orn�·õo do Pai No o 
Mú ica d Bali l 
Música ln ti um ntal 
Conto 
.1u 1c Popular Brn 11 ira 
Obra Prima da tusica Fr,mci'•sa 
Mú 1ca dl' Todo o Mundo 
Solo d • Viol o 
Mú 1 or 1 
�onccrto 
Ennrram 11to 

11 



ADMINISTRAÇÃO NOVAMENTE VITORIOSA 
BASTA 'TE BOM 

Universidade contribui 
para antecipação de 
planejamento no NE 

O ministro Hélio Beltrão 
considerando a importância 
da coord nação e do plancja­
tério do Planejamento, re ol­
v u instalar reprcs ntaçõ f 
regionais que tenham por ob­
J tivo facilitar a ação de su.i 
Pasta nos diferentes setôres 
da coordnação do planeja­
mento geral. 

Em Pernambuco, coube ac 
Rl'ltor Murilo Guímarã s e 
ao Diretor N lson da Costa 
Carvalho, a nítida compreen­
s5o da importância do Minis• 
tério do Planejamento e d? 
sua idcnhf1caçi::o com a prb­
prin Univer idade. 

At •ndl•nclo solicitação de 
mi tro Hélio Bdtrao con­

cordaram cm e der dcpcnd ".n. 
cias da Faculdade ele Ci�nci!_l< 

Eeonúmicas para a lo�al1zaça 
da Repr, cntação Re •10nal d 
MINIPLAN, cuja jurisdição 
abrnng rá todos os Estndos ele 
Norde t 

A fr..:nt da chefia da ref · 
rida rcpre Pntação e ncon­
tra o economi ta Vic nte Cos­
ta e Silva, que tamb 'm res­
ponde p la funçõ s de Coo�­
denador do Centro de Pcsqui 

. as da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas. 

O atendimento da UnivPr­
sidaclP permitiu a antecipaçãc 

do início das atividades de 
Ministério do Planejamentc 
no Nordeste. 

Logo após a visita do presi­
dente Costa e Silva e depoiF 
do regresso dos dois últimof 
i\SS ssores do Ministro Hélic 
B ltrão, economistas João Pau­
lo Veloso e Vinicius Fonseca 
chegou ao Recife o dr. Pedrc 
Calheiros Bonfim do quadre 
funcional do MINIPLAN com 
a finalidade de discutir co!T' 
o economista Vicento da Cost.,
Silva o programa da Cruzada
ABC - Ação Básica Cristã -
oriundo de convc",nio entre e 
MINIPLA • e a USAID. orien­
tado para o campo cducacio• 
nal. 

Por outro lado. emhor:i : 
R pre crrtação ainda não dis· 
ponha de pes o 1 próprio, gra­
ças ao apoio da Universidade 
Federal de Pernambuco e crr 
partiçulnr o cir. Nelson d:i 
Costa Carvalho Diretor dr 
Faculdad de Ciências Econô­
micas, da SUDENE e do Go­
vêrno ão Estado. a nova apre. 
sentação já iniciou os seus tra­
balhos, contando com funcio­
nários cedidos cm caráter 
emergencial. 

O sr. Vicente ela Costa Silva 
viajou para o Rio de Janeirc: 
para entendimentos com o Mi­
nistro Hélio B ltrão. 

Apresentando maior brilhantismo do que nos anos 
anteriores, realizaram-se entre os dias 2 e 1 O do mês 
em curso, os XXII Jogos Universitários de Pernam­
buco: com a participação de 26 escolas superiores do 
Estado. 

A disputa pelo campeonato dos jogos e do desfile 
inaugural, foi travada por Faculdades pertencentes às 
três Universidades do Recife e as unidades da Funda­
ção do Ensino Superior de Pernambuco. 

DESFILE 

O ponto alto dos XXII Jogos Uni­
versitários constituiu-se no desfile 
de abertura, realizado no Estádio do 
Clube Náutico Capibaribe, com o em­
penho das vinte e seis unidades esco­
lares na obtenção do título de cam­
peã dos desfiles. 

A Escola Superior de Administra­
ção da Universidade Federal de Per­
nambuco, que já era portadora do 
título, recebeu mais uma vez o a­
plauso do público que superlotava 
as arquibancadas, com o resultado 
prof e rido pelos julgadores do desfile, 
como bi-campeã. Para a obtenção do 
título, a Escola de Administração 
desfilou com cinqüenta representan­
tes, todos ricamente trajados, com 
modelos confeccionados por um dos 
maiores figurinistas da cidade, pro­
vocando aplausos entusiásticos dos 
espectadores, diante do garbo com 
que aquela se apresentava. Para isso, 
o presidente do Diretório Acadêmico,
universitário Fernando Costa Carva­
lho, salientou o trabalho e o empe­
nho feito para a apresentação de
sua representação para a manuten­
ção do título adquirido no ano an­
terior.

O segundo lugar do desfile coube 
à Faculdade de Direito da Univer­
sidade Federal de Pern mbuco, que 

trouxe como principal atração uma 
enorme balança, traduzindo o sím­
bolo da justiça. Também a Escola de 
Direito foi recebida calorosrumente 
pelos universitários e público pre­
sentes ao desfile. 

A Escola de Fisioterapia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 
que desfilou representando trajes tí­
picos do Brasil, recebeu a terceira 
colocação, tendo causado excelente 
impressão ao público. 

APOIO 

Foram muito concorridos os jogos 
universitários dêste ano, causando 
admiração aos próprios estudantes, 
rela afluência aos locais onde se rea­
lizavam as disputas das mais v�ria:
das modalidades de esportes. O vole1 
e o basquete, que normalmente eram 
realizados nas quadras cobertas, onde 
ofereciam mais confôrto aos especta­
dores, sofreu maior afluência, prin­
cipalmente sôbre a turma jovem, 
assim como a natação. Contudo, o 
futebol de campo e de salão, foram 
muito prestigiados pelos aficionados. 
Na pista de atletismo do Quartel do 
Derbi foram realizadas as provas de 
atletismo, nas modalidades feminino 
e masculino, onde os representantes 
das 26 unidades escolares demonstra­
vam a prova de maior resistência. 

Projeto Rondon: 
da UFPe. e Forças 

Integração 
Armadas 

() reitor Murilo Guimarães designou o diretor da Divisão 
de Expediente e Assistência Escolar, sr. Ivancir Castro, para 
coordenar os trabalhos relacionados com o "Projeto Rondon", 
que prevê maior entrosamento entre a Universidade e as Fôr­
ças Armadas. Pela Aeronáutica, o brigadeiro Parreiras Horta 

d 'signou para funçõ s idênticas o chefe de seu Estado Maior, 
coronel Stênio Alvarenga. Essas medidas foram tomadas após 
entendimentos ntre o reitor Murilo Guimarães e brigadeiro 
Parreiras Horta, comandante da 2."' Zona Aérea. 

Após duas reuniões, inclusive com a participação de altas 
autoridades da Aeronáutica, o assunto foi levado ao general 
Souza Aguiar, comandante do IV Exécito, que o apoiou plena­
mente, pondo suas unidades à disposição das tarefas que lhes 
forem atribuídas pelos executantes do "Projeto". 

Segundo declarações do coronel-aviador Stênio Alvarenga, 
o "Projeto Rondon" irá realizar uma integração perfeita da 
Universiclaàe com a comunidade para a qual ela prepara seus 
t.knicos De acôrdo com o programa já elaborado a FAB trans­
p01 tará no Território da Rondônia universitários que d sej m 

conhecê-lo para melhor compreender seus problemas e verif�­
car as possibilidades de solução que apresentam". Ali o uni­
versitário sentirá o clamor de uma comunid;;td<' ávida de de­
senvolvimento mas carente de técnicos que se disponham a de­
senvolvê-lo. 

O PLANO

Segundo nos informou o sr. Ivancir Castro o Projeto Ron­
a:on, "É um processo nôvo - Destina-se a levar um volunta­
riado de universitários ct.is várias especialidades aos longín­
quos rincões de nossa pátria atingindo os seguintes Estados. 
além de vários Territórios: Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grende 
do Norte, Paraíba, Alagoas, Pernambuco, Sergipe e Bahia. Os 
universitários selecionados serão divididos cm grupos para uma 
estada mensal de 10 dias em cada local, aproximadamente. Para 
isso, a Universidade oferecerá a cada voluntário alguns mate­
riais para um melhor aproveitamento de seus estudos. A FAB 
os transportará e o Exército lhes assegurará alimentação e 
pousada". 

AGRADECIMENTOS DO MINISTRO 

Em nome do ministro da Educação e Cultura, professor 
Tarso Dutra, o engenheiro Elcy Muniz Alves, assessor do Mi­
nistério telegrafou ao reitor Murilo Guimarães, agradecendo­
ª assistência aue lhe foi pr stada durante os dias em que per­
man ccu no Recife companhando o Govêrno Federal, no mês 
de agôsto. E o seguinte o texto da mensagem recebida: 

"Magnífico Reitor· De ordem do Senhor Ministro da Edu­
cação e Cultura, deputado Tarso Dutra, dirijo-me a Vossa 

Magnificência parn manifestar-lhe o atencioso e pessoal agra-

decimento do Senhor Ministro, e a cada um de seus auxiliares, 
que lhe prestaram uma afetiva assistencía durante os memo­
ráveis dias em que o Excelentíssimo Senhor Pr sidcnte da Re­
pública, Marechal Costa e Silva, administrou o pais dessa 
aprazível Capital, levando a Administração Federal a atenção 
de todos os nossos patrícios, a se concentrar na Região Nor­
deste. 

Aproveito a oportunidade para testemunhar a Vossa Mag­
nificência protestos do meu alto aprêço e distinta consid ra­
ção". 




